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Resumo

Hábitos de introdução ao letramento em família potencializam o processo de aprendizagem da 

leitura e escrita de crianças em idade pré-escolar. Estimular as crianças antes mesmo de 

entrarem para a educação formal melhora o desempenho no período propício para a aquisição 

das habilidades de linguagem oral,  leitura e escrita nos anos posteriores. Mostrando dessa 

forma, uma ferramenta auxiliar para a alfabetização, ainda mais útil no momento atual, após 

dois anos de pandemia de Covid-19, momento que as crianças se mantiveram afastadas da 

escola. O presente estudo se propõe a investigar o impacto da pandemia de COVID-19 nas 

práticas e recursos de literacia familiar no contexto brasileiro, comparando os períodos 

pré-pandêmico e pandêmico. Propõe também investigar o efeito das variáveis estresse e nível 

socioeconômico das famílias no ambiente de literacia familiar durante a pandemia. 

Realizou-se a aplicação de questionário online em 1538 famílias responsáveis por 2223 

crianças de 0 a 11 anos de idade. Os dados demográficos foram analisados em termos de 

frequências absolutas e relativas para descrever a amostra, enquanto que, para as variáveis de 

literacia familiar, foram calculadas estatísticas descritivas de tendência central e dispersão. A 

comparação entre os períodos pré e pandêmico em relação à frequência de exposição a 

atividades de literacia familiar e mudanças na quantidade de recursos de literacia familiar, foi 

realizado test t de Student de medidas repetidas. E para compreender a associação entre o 

estresse e o nível socioeconômico com as práticas e recursos de literacia familiar, foi realizada 

uma série de Análises de Variância de Medidas Repetidas Mistas - ANOVAs. Os resultados 

indicam que houve mudança nas práticas de leitura e nos recursos de literacia familiar durante 

a pandemia de COVID-19. Quando comparados os relatos dos responsáveis de como essas 

práticas aconteciam antes e como passaram a acontecer durante a pandemia, observa-se 

diminuição na frequência da leitura para as crianças, no entanto, com aumento no tempo de 

duração das mesmas. Nos recursos de literacia familiar, disponíveis na residência, observa-se: 

aumento na quantidade de livros digitais, jogos digitais e jogos educativos de tabuleiro/cartas 

para as crianças e diminuição na quantidade de livros para adultos. O estresse apresentou 

efeito sobre as práticas de leitura: os responsáveis que perceberam que ficar em casa durante a 

pandemia era muito/extremamente estressante liam com menor frequência para as crianças, 

mas com mais tempo de leitura. Por sua vez, o NSE apresentou efeito sobre os recursos de 

literacia familiar, houve aumento na quantidade de jogos educativos de tabuleiro/cartas nas 

residências do grupo de classe A e B. A quantidade de livros para adultos no grupo de classe 

E apresentou diminuição após o início da pandemia. Estes resultados indicam que a pandemia 



impactou o ambiente de literacia familiar, apresentando associação com o estresse percebido 

pelas famílias e pelo nível socioeconômico. 

Palavras-chaves: Literacia Familiar; COVID-19; Linguagem; Alfabetização.



Abstract

Habits of home literacy introduction enhance the reading and writing learning process in 

preschool children. The act of stimulating children before they enter formal education can 

improve their performance in the conducive period for oral language, reading and writing 

skills acquisition and in later years. Thus home literacy shows value for the alphabetization 

and it is especially useful in present times, after two years of Covid-19 pandemic. The present 

study aims to investigate the impact of Covid-19 pandemic on family literacy practices and 

resources in the Brazilian context, comparing pre-pandemic and pandemic periods. It also 

proposes to investigate the impact of the variables stress and socioeconomic level (NSE) of 

families on literacy practices during the pandemic. The application of an online questionnaire 

was performed in 1538 families responsible for 2223 children from 0 to 11 years old, from 

different regions of the country. The results indicate that there was a change in reading 

practices and family literacy resources during the Covid-19 pandemic. Comparing the reports 

from the family members responsible for these practices about pre-pandemic and epidemic 

periods, there is a decrease in the frequency of reading for children, however, with an increase 

in their duration. In family literacy resources, available at the residence, it was observed: an 

increase in the amount of digital books, digital games and board educational games/cards for 

children and decrease in the amount of books for adults. Stress had an effect on reading 

practices: those who felt that staying at home during the pandemic was very/extremely 

stressful read less often for children, but with more reading time. Furthermore, the NSE had 

an effect on family literacy resources, showing that there was an increase in the amount of 

board educational games/cards in the homes of the Class A and B NSE Group and a decrease 

in the quantity of books that adults from Class E possessed from pre-pandemic to pandemic 

periods. These results indicate that the pandemic had an impact in the environment of family 

literacy, presenting association with stress perceived by families and socioeconomic level.

Keywords: Family Literacy; COVID-19; Language; Literacy.
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Apresentação

As famílias são um fator importantíssimo no desenvolvimento das crianças. Os 

familiares são os primeiros que apresentam a elas o ambiente externo e a forma de interagir 

com ele. Somente posteriormente é que as crianças terão acesso a outros ambientes, nos quais 

permanecerão por mais tempo do seu dia, tendo contato com outras pessoas e/ou 

profissionais, nas creches e escolas. Nessa última, inicia-se um novo momento crucial para as 

crianças, a alfabetização. Entretanto, já é conhecido que a alfabetização não precisa se 

restringir somente ao contexto escolar. As famílias exercem influência positiva na aquisição 

do vocabulário, compreensão leitora e consciência fonológica, ao realizarem práticas de 

leitura compartilhada com e para as crianças, apresentando-lhes o nome e sons das letras, 

rimas, como escrever palavras, entre outros. Essas experiências de alfabetização e de 

desenvolvimento da linguagem no contexto familiar são denominadas de literacia familiar. 

Extensivas pesquisas evidenciam o impacto das práticas de literacia familiar no 

desenvolvimento da linguagem oral e alfabetização nos anos escolares iniciais.

Tais aspectos são importantes de serem abordados porque a alfabetização é um 

processo complexo e, embora haja um nível grande de compreensão e investimentos de 

políticas públicas para a sua viabilização, infelizmente ainda há uma considerável parcela de 

crianças em idade escolar que apresenta defasagem acadêmica, principalmente em países em 

desenvolvimento, como o Brasil (UNESCO, 2017). Com o fechamento das escolas durante a 

pandemia de COVID-19, hipotetiza-se que a defasagem no processo educacional das crianças 

fique ainda maior. Neste momento de pandemia, foi crucial a participação das famílias de 

forma mais contundente para que o processo de alfabetização das crianças pudesse acontecer. 

Os pais passaram ao papel de professores, acompanhando as atividades que deveriam ser 

realizadas na escola. Acrescenta-se a esse fato, outras demandas aos pais, como o 

confinamento em casa, o trabalho ou a falta dele, atividades domésticas, cuidado com outros 

filhos e a insegurança na área da saúde, com o risco de contágio. Gerando assim um clima de 

insegurança e estresse nesses cuidadores (Kowal et al., 2020). Tais fatos podem ter efeito no 

ambiente de literacia familiar. 

Tendo em vista os dados apresentados acima, nesta dissertação, investigamos se houve 

mudanças nas experiências de literacia familiar comparando o período anterior e posterior ao 

início da pandemia. Além disso, buscamos compreender se o estresse provocado pelo 

confinamento em casa durante a pandemia e o nível socioeconômico das famílias 

influenciaram nessas possíveis mudanças. Tais aspectos são importantes de serem estudados, 



uma vez que existem poucos estudos acerca da literacia familiar no período da pandemia, o 

que abre um novo panorama para a compreensão do tema. 

Este estudo foi desenvolvido a partir de dados do projeto de pesquisa “Examinando a 

influência das restrições da COVID-19 no ambiente de literacia familiar”, desenvolvido no 

ano de 2021 em formato online com a aplicação de um questionário em 1538 famílias, 

totalizando o mapeamento de hábitos de literacia familiar de 2223 crianças. A pesquisa teve 

como núcleos de coordenação a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob 

coordenação da Profª Drª Júlia Beatriz Lopes Sílva e a Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), sob coordenação da Profª Drª Cíntia Alves Salgado Azoni, em parceria 

com a Harvard Graduate School of Education, coordenado pela Profª Drª Nadine Gaab. 

Na presente dissertação, inicialmente será apresentada uma introdução à temática 

relacionada ao objetivo geral, abordando o modelo de literacia familiar proposto por Senechal 

e LeFreve que explica as relações dos hábitos, experiências e recursos de literacia familiar 

com os desfechos de desenvolvimento da linguagem oral e alfabetização emergente na 

infância. Serão discutidos, especificamente, o contexto da pandemia na educação e no âmbito 

do ambiente de literacia familiar. Na sequência, serão discutidos os efeitos do estresse 

provocado pelo confinamento em casa durante a pandemia da Covid-19 nos hábitos, 

experiências e recursos de literacia familiar. Os efeitos do nível socioeconômico (NSE) 

também serão discutidos, levando-se em consideração as características do ambiente e das 

práticas de literacia familiar.  Por último, será apresentado o estudo empírico da dissertação, 

analisando os dados de um questionário sobre o impacto da pandemia na literacia familiar e os 

efeitos do estresse e nível socioeconômico nesse contexto. Por fim, a presente dissertação 

contará com discussão e considerações finais. 
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1. INTRODUÇÃO

Estudos em diversas culturas indicam que hábitos de introdução ao letramento em 

família potencializam o processo de aprendizagem da leitura e escrita de crianças em idade 

pré-escolar  (Sénéchal et al. 1998; Hyunjoon, 2008; Silinskas et al., 2020; Sonnenschein; 

Stites & Ross, 2021). Estimular as crianças antes mesmo de entrarem para a educação formal, 

no primeiro ano do fundamental, melhora o desempenho no período propício para a aquisição 

das habilidades de linguagem oral, leitura e escrita nos anos posteriores. Dessa forma, é 

importante compreender como as crianças aprendem essas habilidades preditivas em casa e 

como elas influenciam o desenvolvimento da linguagem oral e escrita das crianças, uma vez 

que o período dos primeiros anos escolares são um momento de rápido crescimento cognitivo 

e que os estudos demonstram ser sensível às influências ambientais (Skwarchuk, et al, 2022), 

como será apresentado a seguir. 

Os hábitos introdutórios de letramento em casa são comumente denominados com o 

termo em inglês “Home Literacy” (Sénéchal et al. 1998; Sénéchal; LeFevre, 2002). No 

português esse conceito tem ganhado a tradução de “literacia familiar”. Segundo Mota (2014) 

a literacia familiar tem sido definida no Brasil como práticas de letramento realizadas em 

casa, por pais e familiares com crianças em idade pré-escolar e nos anos iniciais da 

escolarização. Essas práticas são caracterizadas por interações de um adulto com as crianças, 

como leitura compartilhada e tempo de leitura com as crianças; e os recursos utilizados, como 

número de livros disponíveis na casa da criança, contato com materiais de alfabetização, 

como letras magnéticas, materiais de rima, entre outros. 

Dois conceitos importantes na temática da literacia familiar são os de “literacia” e 

“alfabetização”. A literacia é entendida como as práticas que envolvem os usos e funções da 

língua escrita, a capacidade de ler e escrever para atingir diferentes objetivos. Já a 

alfabetização é o processo pelo qual se adquire o domínio de um código e das habilidades de 

utilizá-lo para ler e escrever. Dessa forma, a literacia se difere das práticas de alfabetização, 

uma vez que o último trata do processo de aprendizagem da leitura e escrita, da codificação e 

decodificação da escrita. Já a literacia se trata do uso social da leitura e escrita, da capacidade 

de utilizá-las nas diferentes demandas sociais (Sargiani, 2022). Mota (2014) discute que esses 

dois aspectos da aquisição da língua escrita precisam ser vistos de forma conjunta, eles 

interagem no desenvolvimento da alfabetização e na escolarização como um todo, uma vez 

que a aquisição do código não é suficiente para que se possa usar a escrita de forma completa. 
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Dessa forma, ser alfabetizado não garante que a pessoa seja letrada, ou seja, que ela faça uso 

da língua de forma plena e as práticas de literacia precisam englobar esses dois aspectos.

1.1 Modelo de literacia familiar proposto por Sénéchal & LeFevre

Um dos primeiros estudos que investigou a relevância da literacia familiar foi 

realizado por Sénéchal et al. (1998), no qual foram avaliadas 110 crianças canadenses da 

pré-escola e do primeiro ano falantes de inglês, juntamente com seus pais. As autoras 

reportaram que a exposição das crianças a livros infantis, a partir da leitura dos pais, estava 

relacionada ao desenvolvimento da linguagem oral, como a aquisição do vocabulário, 

compreensão oral e consciência fonológica. Já o ensino pelos pais de conteúdos de 

alfabetização contribuiu para competências linguísticas escritas, como conhecimento do 

alfabeto, do som das letras e leitura de palavras. Nesse estudo, as autoras também foram 

pioneiras na criação de um instrumento de avaliação das práticas de literacia familiar. Este 

instrumento, um questionário, avalia a frequência semanal com que os pais ou outro membro 

da família realizavam a leitura de livros para as crianças; frequência semanal com que a 

criança pede para ler para ela; frequência de visitas a biblioteca infantil; número de livros 

infantis disponíveis na casa para a criança; idade da criança quando um adulto começou a ler 

livros para a ela; e frequência semanal com que alguém ensinava a criança a ler e escrever 

palavras. As autoras também desenvolveram  uma lista de verificação de títulos e autores de 

livros infantis e pediram aos pais que indicassem aqueles que reconheciam. Esse instrumento 

se mostrou uma medida confiável da exposição das crianças a livros infantis quando 

relacionada ao desempenho do vocabulário nas crianças pequenas.  

Posteriormente, Sénéchal & LeFevre (2002) realizaram um estudo longitudinal de 5 

anos com 168 crianças de língua inglesa. O foco do estudo era compreender em que medida o 

envolvimento dos pais estava relacionado ao desenvolvimento das habilidades de leitura. 

Houve duas coortes de crianças, uma da pré-escola e outra coorte do primeiro ano e todas as 

crianças foram acompanhadas até o terceiro ano. As crianças do 1º ano mostraram melhora no 

vocabulário receptivo ao longo do tempo e, ao chegar no 3º ano mostraram melhor relação 

com a fluência da leitura. Por outro lado, o relato da frequência com que os pais ensinam as 

crianças a ler e escrever palavras estava relacionado às habilidades de alfabetização inicial das 

crianças. Esses achados evidenciam que a exposição das crianças a livros em casa 

desempenham um papel importante no desenvolvimento das habilidades de leitura. Além 
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disso, o envolvimento dos pais nas habilidades iniciais de alfabetização fornece contribuições 

para os fundamentos básicos para a aquisição da leitura pelas crianças. 

Diante de tais argumentos as autoras sugerem a criação de um Modelo de Literacia 

Familiar (em inglês, Home Literacy Environment, HLE) para descrever o que é a literacia 

familiar e como ocorre a interação entre as práticas de literacia familiar e as habilidades das 

crianças (Sénéchal  & LeFevre 2002). Conforme se vê na Figura 1, reproduzido de Sénéchal 

& LeFevre (2002) e traduzido pela autora, os dois tipos de experiências de literacia familiar 

avaliados no estudo longitudinal foram indiretamente relacionados aos resultados das 

crianças:

Figura 1 

Modelo de Literacia Familiar (Sénéchal & LeFevre 2002).

Nota: Reproduzida de Sénéchal & LeFevre (2002), tradução feita pela autora. Representa as relações entre os 

resultados das crianças e as experiências de Literacia Familiar. As setas mostram as relações estatisticamente 

significativas testadas por regressões hierárquicas e controlando as variáveis relacionadas de inteligência 

não-verbal, idade e exposição dos pais à educação. 

Sénéchal (2006) conduziu uma nova pesquisa para testar o “Modelo de Literacia 

Familiar”, utilizando as descobertas de Sénéchal & LeFevre (2002) como estrutura diretiva. O 

objetivo do estudo era estender o modelo para outro grupo linguístico, utilizando outras 

medidas de alfabetização, como fluência de leitura e ortografia, além de incluir uma medida 
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de frequência de leitura por prazer no 4º ano. O estudo avaliou 90 crianças canadenses 

falantes de francês que foram avaliados longitudinalmente no jardim de infância, no 1º ano e 

65 delas foram acompanhadas até o 4ª ano. As famílias foram avaliadas em literacia familiar, 

como exposição a livros de história e ensino sobre alfabetização em casa, através de um 

questionário respondido pelos pais. No jardim de infância, as crianças foram avaliadas em 

conhecimento de nome de letra, conhecimento de leitura/som de letra e juntar os sons para a 

leitura de palavras, consciência fonológica e vocabulário. No primeiro ano foram avaliados o 

reconhecimento de palavras, decodificação com pseudopalavras, ortografia e consciência 

fonológica. No quarto ano foram avaliadas medidas de compreensão leitora, fluência de 

leitura, ortografia e leitura por prazer. Os principais resultados do estudo mostram que o 

modelo se estendeu para outro grupo linguístico, os achados do estudo de famílias de língua 

inglesa (Sénéchal & LeFevre, 2002) são consistentes com os de famílias de língua francesa 

(Sénéchal, 2006). A leitura de livros de histórias para as crianças realizada pelos pais foi 

significativamente relacionada às pontuações de vocabulário no jardim de infância, 

compreensão leitora, bem como a frequência com que as crianças relatam ler por prazer no 4º 

ano. A frequência com que os pais relataram experiência de alfabetização estava relacionada 

às habilidades iniciais de alfabetização das crianças no jardim de infância; leitura, ortografia e 

consciência de fonemas no 1º ano; e fluência de leitura e ortografia no 4º ano (Sénéchal & 

LeFevre, 2002).

Com isso, o Modelo de Literacia Familiar proposto por Sénéchal & LeFevre, (2002) e 

Sénéchal, (2006) pressupõe que (a) a leitura de livros pelos pais e o ensino da alfabetização 

são domínios distintos das experiências de letramento em casa; (b) a interação informal com 

livros se mostra diretamente relacionada às habilidades linguísticas das crianças, como 

vocabulário, mas não está relacionada à alfabetização precoce da criança ou à consciência 

fonológica; (c) o ensino da alfabetização pelos pais está diretamente relacionada às 

habilidades iniciais de alfabetização das crianças, está indiretamente relacionada à consciência 

fonológica e não está relacionada ao vocabulário das crianças; e (d) crianças cujos pais leem 

com mais frequência antes da escolarização formal relatam ler por prazer com mais 

frequência e a exposição a livros está indiretamente relacionada à compreensão de leitura 

mais avançada no 4º ano (Sénéchal, 2006). 

O modelo de literacia familiar contribuiu para compreender as práticas de literacia 

familiar, uma vez que descreve e diferencia os tipos de experiências em casa. O modelo 

sugere que o ambiente de literacia familiar apresenta duas categorias de práticas: as práticas 

formais e as informais. As práticas formais são aquelas que estão diretamente ligadas ao 
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código, ao conteúdo de alfabetização, ao processo de aprender a ler e escrever. Dessa forma, 

podemos citar como exemplo, a estimulação do conhecimento do nome das letras e da 

categorização de sons, o letramento e a compreensão de leitura. Já as práticas informais estão 

relacionadas ao significado e a interação, não têm como objetivo direto alfabetizar ou ensinar 

a ler, se restringe a experiências de contato com os recursos, como a criança ouvir um adulto 

ler para ela ou disponibilizar livros para a criança brincar (Sénéchal et al. 1998, Sénéchal, 

2006; Sénéchal & LeFevre, 2002; Sénéchal & LeFevre, 2014). Atividades relacionadas ao 

código, ou atividades formais, geralmente são avaliadas em termos da frequência do ensino de 

letras/palavras pelos pais, essas atividades estão associadas à leitura posterior por meio do 

conhecimento da letra. Em contraste, as atividades relacionadas ao significado, às atividades 

informais, geralmente são avaliadas em termos da frequência da leitura compartilhada de 

livros e do acesso a recursos de alfabetização, como o número de livros infantis em casa e 

livros para adultos (Sénéchal, 2006; Sénéchal & LeFevre, 2014) e estão associadas à leitura 

posterior por meio de habilidades de linguagem oral, dentre elas o vocabulário (Sénéchal, 

Whissell, e Bildfell, 2017).

O ambiente doméstico também é descrito como fonte de três grandes categorias de 

experiências de alfabetização para crianças pequenas: (1) experiências nas quais as crianças 

compartilham com seus pais situações de leitura e escrita; (2) experiências em que as crianças 

exploram os livros por conta própria; e (3) experiências nas quais as crianças observam seus 

pais modelando comportamentos quando eles próprios leem ou escrevem (Sénéchal, Whissell, 

e Bildfell, 2017). Tais discussões evidenciam uma ampla descrição das múltiplas facetas da 

perspectiva da literacia familiar. Dessa forma, podemos resumir a literacia familiar como 

composta por atividades formais e informais (ou seja, relativas ao código ou não) e as 

experiências em literacia, composta pela interação da criança com um outro (como por 

exemplo a leitura compartilhada), o contato com recursos (disponibilidade de livros ou outros 

recursos, por exemplo, os digitais) e a modelação do comportamento do outro (ao vê-lo lendo 

ou escrevendo).

Nas experiências das crianças com seus pais, vemos uma prevalência por dois tipos de 

interações informais de leitura: a leitura compartilhada e a leitura dialógica (Fikrat-Wevers, 

van Steensel, & Arends, 2021). A leitura compartilhada se configura pela interação em que o 

responsável lê um livro para a criança, enquanto a mesma acompanha a leitura e observa as 

figuras, ou a criança lê com o apoio do adulto, ou os dois leem juntos. (Rasinski & Stevenson, 

2005; Mendelsohn, et al., 2020; Weisleder et al., 2018). Já a leitura dialógica, desenvolvida 

por Zevenbergen & Whitehurst (1988, p.3), 
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“é uma técnica específica de leitura entre pais e filhos que se baseia na teoria de que a 

prática no uso da linguagem, feedback sobre a linguagem e interações adulto-criança 

adequadamente estruturadas no contexto da leitura de livros ilustrados, facilitam o 

desenvolvimento da linguagem das crianças pequenas” (Zevenbergen & Whitehurst, 

1988, p.3). 

O objetivo da leitura dialógica é que a criança se torne ativa no processo de leitura e 

gradualmente se torne uma contadora de histórias e os pais passam a ser ouvintes (Chow & 

McBride-Chang, 2003; Chow et al., 2008; Mol et al., 2008).

Diversos estudos recentes vêm replicando o modelo e alcançaram resultados 

semelhantes em diferentes culturas e idiomas: a literacia familiar tem impactado 

positivamente na linguagem oral e letramento das crianças. Inoue et al, (2020) investigou a 

relação entre o ambiente doméstico de alfabetização e o desenvolvimento inicial da 

alfabetização em uma amostra de crianças de quatro ortografias alfabéticas e consistência 

ortográfica diferentes, o inglês, holandês, alemão e o grego. Neste estudo, o acesso a recursos 

de alfabetização foi significativamente associado a habilidades emergentes de alfabetização 

em todos os idiomas, ao conhecimento de vocabulário infantil em inglês, holandês e alemão. 

A associação mais forte entre acesso a recursos de alfabetização e vocabulário foi encontrada 

no alemão. Os autores concluem que esses resultados sugerem que pode ser o acesso a 

recursos de alfabetização, e não a leitura dos pais para seus filhos, que está conduzindo a 

relação entre a literacia familiar e o vocabulário. Sustentam ainda que, as atividades iniciadas 

pela criança, nas quais elas podem assumir o controle da atividade e da brincadeira, podem ter 

um impacto maior em seu aprendizado do que as atividades iniciadas pelos pais. A partir 

disso, é possível sugerir que o acesso a recursos de alfabetização em casa pode melhorar o 

desenvolvimento da alfabetização das crianças. 

Podemos entender por recursos de literacia familiar as ferramentas que possam 

auxiliar os pais ou responsáveis na interação e experiências de alfabetização realizada por 

esses atores no contexto familiar. Podem ser citados como exemplos livro infantil, seja ele de 

estória, figuras ou conteúdos de alfabetização formal, e outros materiais de leitura, como 

jornais e revistas. Ademais, temos também os recursos de jogos educativos, como por 

exemplo, dominós de letra inicial e figuras, letras magnéticas, jogos de formar palavras entre 

outros, que estão relacionados a leitura de palavras (Oliveira et al., 2016). Atualmente tem 

ficado muito evidente os recursos de alfabetização domiciliar digitais, como aplicativos de 
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conteúdos formais de alfabetização e livros digitais. Dos aplicativos digitais (app), o 

Graphogame (Ministério da Educação, 2022) e EduEdu (Instituto ABCD, 2022) são os mais 

conhecidos. Esses ensinam as crianças os primeiros conteúdos inerentes a alfabetização, como 

por exemplo, o nome e sons das letras, formação de sílabas, formação e leitura de palavras. 

Uma metanálise investigou a eficácia de programas de distribuição de livros no 

ambiente de literacia familiar e encontrou efeitos estatisticamente significativos (d = 0,31). 

Estes efeitos são maiores no ambiente doméstico de alfabetização quando os estudos 

incluíram principalmente famílias de baixo NSE, (d = 0,41) do que amostras de NSE mistos 

(d = 0,24). O efeito da distribuição de livros para leitura compartilhada foi o mais forte (d = 

0,36). Descobriu-se também que a eficácia dos programas aumenta de 0,23 para 0,42 quando 

os pais, via contatos pessoais, recebem informações sobre a importância da leitura 

compartilhada de livros como um componente vital do cuidado eficaz com os filhos, 

evidenciando a importância da psicoeducação. Tais descobertas atuais se alinham com a teoria 

de que a presença de livros funciona como um “empurrão” para o desenvolvimento de rotinas 

de leitura, o que resulta em pontuações mais altas das crianças em medidas de habilidades 

relacionadas à alfabetização infantil. Aumentam o interesse das crianças na leitura de livros, e 

consequentemente, encorajam os pais a continuar com as rotinas de leitura (de Bondt, 

Willenberg, & Bus, 2020). 

Pesquisas com outros recursos de literacia familiar, além de livros, são mais escassas. 

Durante a pandemia de COVID-19 o aplicativo de jogo educativo digital, o GraphoGame, foi 

utilizado no Brasil e um estudo piloto de desenho quase experimental, conduzido com o 

objetivo de investigar a relação do uso do app no desenvolvimento de habilidades iniciais de 

alfabetização e decodificação de palavras em português brasileiro. A hipótese do estudo era 

que o GraphoGame impactaria positivamente nas habilidades iniciais de alfabetização das 

crianças Os participantes eram crianças de 1º a 2º anos que receberam intervenção de 

treinamento com o aplicativo e foram avaliadas em consciência fonológica e fonêmica, leitura 

de palavras e nomeação rápida. O grupo experimental mostrou um forte  tamanho de efeito 

para precisão de leitura de palavras (d de Cohen = 0,81) e tamanhos de efeito moderados para 

melhoria na precisão de nomeação de letras (d de Cohen = 0,63) e pontuação geral de 

consciência fonêmica (d de Cohen = 0,50). Tais dados sugerem que o GraphoGame ajuda a 

alavancar as habilidades de decodificação em nível de palavra e melhorar as associações entre 

letras e sons (Marques de Souza, Weissheimer, & Buchweitz, 2022).

O  Modelo de Literacia Familiar demonstra robustez uma vez que já foi replicado para 

ampla variedade de culturas, idiomas e países, como por exemplo, em crianças de língua 
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inglesa na Austrália (Hood et al., 2008) e no Canadá (Levy, Gong, Hessels, Evans e Jared, 

2006; Stephenson, Parrila, Georgiou e Kirby, 2008), para crianças chinesas (Chow, 

McBride-Chang & Cheung, 2010), de língua espanhola nos Estados Unidos (EUA) (Farver, 

Xu, Eppe, Lonigan, 2006), finlandesas (Silinskas, et al., 2020) e também brasileiras (Cardoso, 

Mota, 2015; Weisleder, et al., 2018; Mendelsohn, et al., 2020; Batista Rocha & Mota, 2022; 

Piccolo et al., 2022). 

 

1.2 A literacia familiar no Brasil 

Até o momento,as pesquisas sobre práticas e recursos de literacia familiar no contexto 

brasileiro são recentes. Mota (2014) apontou que em 2014 não haviam estudos empíricos 

sobre a temática no país, fato surpreendente dado os altos índices de fracasso escolar e o baixo 

desempenho dos alunos em leitura, especialmente entre as camadas de nível socioeconômico 

mais baixo da população. A partir disso, a autora sugere alguns direcionamentos para as 

pesquisas na área, tais como: 1. A construção de instrumentos de avaliação; 2. A adaptação 

desses instrumentos às condições socioculturais brasileiras; 3. A elaboração de estudos 

longitudinais que investiguem o impacto da literacia familiar na escolarização; 4. Estudos de 

intervenção que atuem na prevenção e remediação do fracasso escolar. Pouco se avançou 

nesse sentido, uma vez que ainda são escassas as produções em literacia familiar no Brasil. A 

seguir são descritos alguns dos estudos realizados no contexto brasileiro.

Um dos primeiros estudos realizados no Brasil investigou os hábitos de literacia 

familiar em duas escolas, uma particular e outra pública no Rio de Janeiro, no qual 

participaram 80 famílias, que foram avaliadas com um questionário de literacia familiar e 

dados sociodemográficos. O questionário estruturado era composto por vinte e quatro 

questões que investigavam sobre atividades de leitura compartilhada e atividades de leitura e 

escrita formais, realizadas pelos pais com as crianças, em casa. Já as crianças foram avaliadas 

em consciência fonológica, conhecimento de letras e vocabulário. Os resultados indicaram 

que, de modo geral, as crianças das escolas particulares tiveram escores mais altos que as de 

escola pública em todas as variáveis analisadas. As correlações foram positivas e 

significativas de magnitude baixa, isso é, quanto maior o escore no questionário de literacia 

familiar maior as pontuações das tarefas de consciência fonológica, conhecimento do nome 

das letras e vocabulário. Outro resultado desta pesquisa se dá em relação às variáveis da 

quantidade de livros que as famílias possuem em casa: os alunos de escolas particulares e 

alunos de classe social mais alta tinham acesso a maior número de livros. Nesse contexto, 
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42,5% dos pais de crianças de escolas particulares relataram possuir o hábito de ler 

regularmente para suas crianças, contra apenas 17,5% dos pais de crianças de escolas públicas 

(Cardoso e Mota, 2015). 

Recentemente, estudos randomizados foram conduzidos no norte do país. Um estudo 

randomizado por conglomerado no qual creches foram as unidades de randomização foi 

realizado com 484 díades mãe bebê (232 intervenções; 252 controles) pertencentes a um 

programa de estímulo à leitura familiar, chamado Universidade do Bebê (UBB) (Weisleder, et 

al., 2018). Este programa implementado em creches da cidade de Boa Vista, município de 

Roraima no norte do Brasil, atendeu crianças de baixa renda de 2 a 4 anos. A UBB consistia 

em uma biblioteca de empréstimo de livros infantis e oficinas mensais para pais, focadas na 

leitura em voz alta. O objetivo deste estudo foi verificar os impactos do programa nas 

interações pais-filhos e no desenvolvimento infantil entre famílias de baixa renda no norte do 

Brasil. Os resultados sugerem que o programa teve impactos significativos nas interações 

entre pais e filhos, na linguagem infantil e no desenvolvimento cognitivo. As crianças do 

grupo que passou pela intervenção tiveram pontuações mais altas em vocabulário receptivo, 

memória de trabalho e no QI quando comparadas às crianças do grupo controle (Weisleder, et 

al., 2018).

Uma análise secundária do estudo randomizado apresentado anteriormente foi 

realizada com o objetivo de investigar se o nível de alfabetização dos pais está associado à 

frequência de interações de leitura em voz alta, a linguagem da criança e aos resultados 

cognitivos. No estudo foram medidos: a  alfabetização dos pais; a frequência de interação 

entre pais e filhos durante a leitura interativa por meio do Inventário Interativo de Leitura 

Adulto/Criança (ACIRI) e por uma entrevista estruturada; e medidas das crianças em 

vocabulário expressivo e receptivo, QI, memória de trabalho e memória fonológica de curto 

prazo. As crianças do grupo de intervenção obtiveram pontuações mais altas em comparação 

ao grupo controle em vocabulário receptivo, memória de trabalho e pontuações de QI. Além 

disso, apresentaram pontuações de leitura interativa mais altas do que as crianças do grupo 

controle (Mendelsohn, et al., 2020). 

Diferentes estilos de interação de leitura compartilhada entre pais e filhos foram 

investigados por Batista Rocha e Mota (2022), visando relacioná-los ao desenvolvimento dos 

precursores da alfabetização, tais como consciência fonológica, conhecimento das letras e 

vocabulário. As autoras desenvolveram um estudo em quatro escolas particulares de educação 

infantil em Niterói, Rio de Janeiro, com amostra de 43 díades de pais e filhos. As crianças 

tinham entre 4 e 5 anos e estavam matriculadas no último ano da pré-escola. Os pais foram 
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questionados sobre qual estilo eles utilizavam ao ler em voz alta para seus filhos: (1) ler o 

texto fielmente sem interrupção; (2) leitura fiel do texto com interrupções para explicações do 

vocabulário e significado do texto; (3) adaptar o que está escrito para uma linguagem que a 

criança consiga acompanhar, não sendo fiel ao que está escrito no texto; e (4) outros. Os 

resultados sugerem que a forma como a leitura é realizada com a criança pode afetar o 

desenvolvimento dos precursores da alfabetização: o estilo de interação 2 apresentou 

diferenças significativas em consciência fonológica e vocabulário das crianças, se mostrando 

uma prática de leitura mais eficaz que as demais testadas. O desempenho das crianças na 

variável nome de letras não foi diferente entre os grupos de estilos de leitura (Batista Rocha & 

Mota, 2022). 

Ainda são escassas as pesquisas sobre a temática da literacia familiar no Brasil, sendo 

necessária, dessa forma, uma investigação profunda de como se dá os hábitos de literacia 

familiar da população brasileira assim como os atravessamentos que impactam tais práticas. 

Entre eles, há atualmente, os efeitos das medidas de distanciamento determinados pela 

pandemia da COVID-19, com o fechamento total das escolas por mais de um ano e meio em 

todo o país. 

1.3 A pandemia de Covid-19 e a aprendizagem 

Nos últimos dois anos, a pandemia da Covid-19 se mostrou um importante desafio 

para a alfabetização em todo o mundo, uma vez que as escolas estiveram completamente ou 

parcialmente fechadas por uma média de 224 dias, como medida de combate a disseminação 

do vírus. Segundo estimativas da UNESCO (2022), em janeiro de 2022, mais de 616 milhões 

de alunos continuavam afetados pelo fechamento total ou parcial das escolas em todo o 

mundo, sendo esta considerada a pior crise mundial da educação. Segundo o mesmo 

documento, no Brasil, os alunos de São Paulo aprenderam apenas 28% dos conteúdos que 

deveriam aprender nas aulas presenciais e aumentou mais de três vezes o risco de evasão 

escolar. As crianças que cursam o final da educação infantil e todo o ensino fundamental 

foram um grupo particularmente sensível às dificuldades da educação na pandemia por 

estarem em uma fase crucial do desenvolvimento da alfabetização: a consolidação da leitura, 

da escrita e dos fundamentos matemáticos. A porcentagem de crianças de 6 e 7 anos que não 

aprenderam a ler aumentou de 25,1% em 2019 para 40,8% em 2021 (IBGE, 2021).

Com a pandemia, as medidas de distanciamento e o fechamento das escolas houve 

uma mudança de paradigma na forma de oferecer educação, por meio de várias plataformas 
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online, as quais alunos e educadores precisaram se adaptar, sem nenhuma ou quase nenhuma 

outra alternativa (Pokhrel, Chhetri, 2021; Spinelli, et al., 2020). Suspeita-se, com base na 

literatura sobre perda de aprendizagem sazonal durante as férias de verão que, com o 

afastamento das escolas devido à pandemia, as crianças com níveis socioeconômicos mais 

baixos, tendem a apresentar maiores declínios (Alexander, Entwisle, & Olson, 2007).

As percepções sobre o ensino a distância durante a pandemia de COVID-19, os tipos 

de atividades de ensino a distância em que os pais se engajaram e os obstáculos ao ensino 

pré-escolar à distância foram investigados por Stites, Sonnenschein, & Galczyk (2021). Cento 

e sessenta e seis pais americanos de pré-escolares foram entrevistados de forma remota. Foi 

observado predomínio das atividades de alfabetização, uma vez que, 53% dos pais relataram 

receber da escola atividades baseadas em  prática de som de letras, prática de palavras, 

enquanto apenas 31% relataram receber atividades de matemática, com diferenças 

estatisticamente significativas. Cinquenta e sete por cento dos responsáveis disseram que 

ofereciam oportunidades de aprendizado adicionais para seus filhos além daquelas 

encaminhadas pela escola. Dentre estas, as atividades de leitura foram as mais citadas pelos 

responsáveis (80%), seguida de atividades de matemática (61%) e atividades de artes (53%). 

Quanto aos obstáculos apresentados pelos responsáveis para a realização das tarefas, a mais 

comumente citada consistia no fato das crianças precisarem de muito apoio dos pais para 

concluir as tarefas (38%). Encontrar tempo para realizar as atividades foi especialmente difícil 

para alguns pais, que citaram como empecilho às demandas do próprio trabalho (18%) e ter 

outros filhos em casa (9%).

Em Hong Kong, no período inicial da pandemia, 3.381 pais de alunos do ensino 

fundamental foram entrevistados e 53,1% deles relataram satisfação com o aprendizado 

online de suas crianças. Essa satisfação estava positivamente associada à competência da 

criança na aprendizagem independente. Já o número de filhos na família, o ano escolar da 

criança e a renda familiar foram negativamente relacionados à satisfação dos pais com a 

aprendizagem online das crianças. Estes dados são bastante importantes, uma vez que pode 

ser entendido que a satisfação dos pais com a aprendizagem dos filhos é maior quando o 

número de filhos na família é menor, uma vez que quantidade de tempo e esforço é menor 

quando o número de crianças na família é baixo. Há também uma maior independência da 

criança à medida que a mesma se encontra em anos escolares mais avançados, gerando menos 

estresse ​​e mais satisfação durante o aprendizado online por parte dos pais. Por outro lado, os 

pais de níveis socioeconômicos mais altos tendem a ter expectativas educacionais mais altas 

com seus filhos e com isso menores níveis de satisfação (Lau, Li, & Lee, 2021).
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Nos Estados Unidos foi investigado o ambiente de aprendizagem em casa e os 

ambientes digitais no contexto da pandemia através de um questionário online, direcionado a 

famílias com crianças de 2 a 9 anos, divididas em idade de educação formal e pré- escolares. 

Neste estudo, 86,3% dos pais relataram que estavam desenvolvendo mais atividades de 

alfabetização com seus filhos em casa desde o início da pandemia de COVID-19. As 

atividades mais comuns para ambas as faixas etárias eram de leitura de livros de histórias e 

livros informativos. Já as crianças mais novas se envolviam mais frequentemente em 

atividades básicas de código, como aprender as letras. Os participantes da pesquisa eram de 

lares com uso considerável de dispositivos eletrônicos, 67% relataram passar muito tempo em 

dispositivos digitais para o trabalho e 43,6% relataram um alto uso de dispositivos digitais 

durante seu tempo livre. Ultimamente as atividades digitais estão muito presentes na rotina 

das crianças que, desde cedo, estão cada vez mais familiarizadas com os recursos 

tecnológicos, o que aumentou durante a pandemia (Sonnenschein, Stites & Ross, 2021).

Na Espanha, um estudo realizado com 367 pais de crianças de 2 a 8 anos investigou a 

frequência do envolvimento dos pais em diferentes tipos de atividades de literacia no contexto 

doméstico no período da pandemia de Covid-19. O estudo classificou os pais em grupos 

específicos de acordo com as atividades de literacia realizadas, juntamente com características 

sociodemográficas, através de uma análise de cluster. O cluster de pais que priorizava 

atividades de escrita foi o maior grupo, 52,5%, em comparação com 18,9% dos pais que se 

envolveram em praticar todos os tipos de atividades de alfabetização, 15,1% disposto a fazer 

atividades digitais e 13,6% praticavam atividades dialógico-criativas. Diferenças de 

características sociodemográficas no contexto domiciliar influenciaram o tipo e a frequência 

das atividades de alfabetização em casa. Os pais que apresentaram o maior número de filhos 

no domicílio parecem ser os menos envolvidos em atividades. O mesmo acontece com a 

frequência do envolvimento dos pais em atividades de leitura, que diminui com o aumento da 

idade das crianças, mais avançadas em leitura e escrita. Os clusters de responsáveis com 

maior nível educacional apresentaram maior frequência e adequação das atividades de 

alfabetização para seus filhos (López-Escribano, et al., 2021). 

Já no Brasil, segundo pesquisa realizada pela Fundação Itaú Social (2022), com 

responsáveis por crianças de escolas públicas, 47% dos estudantes no período de alfabetização 

foram muito prejudicados pelas aulas remotas, 39% das crianças, após a abertura das escolas, 

estão avançando com dificuldades no processo de alfabetização, apresentando maior 

dificuldade com a leitura e escrita, sendo 46% delas de nível socioeconômico baixo. 
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Nesse cenário, se faz necessário olhar para o contexto doméstico, local onde estavam 

acontecendo as atividades escolares com o fechamento das escolas. As crianças passaram por 

falta de conectividade, indisponibilidade de aparelhos eletrônicos e suporte de cuidadores, 

muitas vezes, sobrecarregados com a rotina de cuidado. As famílias passaram por dificuldades 

com a pandemia que podem ter sido geradoras de estresse, dentre elas financeiras, de trabalho 

remoto, mudanças na rotina de trabalho, educação domiciliar das crianças, precaução com a 

transmissão da doença, apoio social reduzido com o distanciamento social, entre outros 

problemas (Marques de Souza, Weissheimer, & Buchweitz, 2022; Spinelli, et al, 2020; Lau, 

Li, & Lee, 2021; Uzun, Karaca, Metin, 2021). Nesse contexto, algumas variáveis como o 

estresse parental vivenciado durante o confinamento da pandemia e o nível socioeconômico 

das famílias, merecem maior atenção, considerando o ambiente de literacia familiar, foco 

deste trabalho. 

1.3.1 Efeito do estresse no ambiente de literacia familiar

Os pais e mães de estudantes do ensino fundamental ficaram sobrecarregados com a 

transferência da educação para o ensino remoto (Marques de Souza, Weissheimer, & 

Buchweitz, 2022). A pandemia apresenta um efeito cascata, uma vez que pais que passaram 

por mais dificuldades em lidar com a quarentena apresentaram mais estresse, e por sua vez, 

aumentaram os problemas educacionais e emocionais das crianças (Spinelli, et al, 2020; Lau, 

Li, & Lee, 2021). Tal situação de estresse resultou em um enorme fardo sobre os pais e/ou 

cuidadores, elementos principais no fornecimento de cuidados e proteção às crianças (Uzun, 

Karaca, Metin, 2021). Consequentemente, muitos alunos passaram por sofrimento psicológico 

e emocional e não conseguiram se envolver produtivamente em suas atividades escolares 

(Pokhrel, Chhetri, 2021). 

Com o período pandêmico, o dever de casa se mostrou ainda mais importante para as 

crianças diante o fechamento das escolas e ainda mais desafiador para os pais diante do 

quadro social, econômico e de saúde mental durante o período pandêmico. Estas experiências 

de aprendizado em casa durante a pandemia de COVID-19 podem prever as trajetórias 

acadêmicas das crianças mesmo após a reabertura das escolas, uma vez que as perdas foram 

grandes (Sonnenschein, Stites & Ross, 2021). As tarefas diárias são importantes para o 

desenvolvimento das crianças e se mostra um grande desafio para muitos pais, uma vez que  

eles relatam falta de repertório pedagógico para auxiliar seus filhos (Silveira et al., 2021; 

Clarke & Comber, 2020).  



28

O estresse dos pais relacionado às consequências das restrições impostas pela 

pandemia de COVID-19 foi associado a práticas parentais severas. Resultados de avaliação de 

pais de crianças pequenas durante a pandemia, comparado com outros pais pareados em 

contexto antes da pandemia, sugerem que a tolerância dos pais à desobediência dos filhos é 

menor nas circunstâncias do COVID-19 e, como resultado as respostas abusivas dos pais 

aparecem. Dessa forma, o risco de maus-tratos infantis parece aumentar no confinamento 

(Sari et al., 2022). 

Pais norte-americanos relataram experiências estressoras pessoais e domésticas 

decorrentes do COVID-19, níveis de angústia e práticas parentais e disciplinares negligentes 

com as crianças. Os estressores mais comumente relatados incluíam o cancelamento de 

viagem ou férias, perdas financeiras e a necessidade de trabalhar em casa. Esses relatos foram 

relacionados ao nível de angústia e de estresse individual e familiar, apresentando associação 

positiva. O nível de estresse doméstico e pessoal dos pais foi  relacionado a múltiplas formas 

de negligência, bem como práticas disciplinares duras. Os cuidadores de crianças menores, 

com 9 anos ou menos, eram mais propensos a relatar negligência de supervisão (Connell, & 

Strambler, 2021)

Os hábitos de literacia familiar associados ao contexto da pandemia foram 

investigados no Brasil por Piccolo et al., (2022). Nesse estudo, o impacto da pandemia foi 

registrado apenas no grupo controle, que não havia sido submetido à uma intervenção em 

literacia familiar. No grupo de intervenção, gestantes e responsáveis por crianças de 0 a 24 

meses participaram de oficinas mensais com duração de 1 hora, focadas na leitura 

compartilhada entre pais e filhos, e foram incentivados a encontrar um tempo para ler com 

seus filhos todos os dias. A cada reunião havia o empréstimo de livros infantis apropriados 

para a idade das crianças. O programa foi conduzido de agosto de 2019 a março de 2020, 

quando foi interrompido devido à pandemia. Os participantes foram entrevistados 

pessoalmente antes do início das intervenções, respondendo sobre seus dados demográficos, 

leitura em voz alta e rotinas de brincadeiras em casa. Em outubro de 2020, 6 meses após o 

início da pandemia, entrevistas por telefone foram conduzidas para avaliar a exposição, o 

impacto e o sofrimento relacionado ao COVID-19, bem como as práticas parentais e a leitura 

de pais com os filhos. Os resultados foram comparados aos do grupo controle e indicou que o 

aumento do sofrimento relacionado ao COVID-19 foi significativamente associado à redução 

da parentalidade positiva e da leitura entre pais e filhos 6 meses após a pandemia, apenas no 

grupo de controle. Entretanto, o estudo focou somente em crianças de 0 a 2 anos de idade, 
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seria interessante também investigar como a pandemia impactou os hábitos de literacia 

familiar das crianças pré-escolares e escolares. 

1.3.2 Efeito do Nível Socioeconômico no ambiente de literacia familiar

Além do impacto do estresse, dificuldades decorrentes do nível socioeconômico 

potencializam uma série de fatores que influenciam negativamente o bem-estar das famílias. 

Em geral, famílias com baixa renda e baixa escolaridade materna passam por maiores 

dificuldades, como acesso limitado a recursos, insegurança alimentar, lares com alta 

densidade de moradores (Kowal et al., 2020; Farver, Xu, Eppe, Lonigan, 2006). 

Durante a pandemia da COVID-19 as famílias sofreram com diversas situações de 

adversidades socioeconômicas, como perda do emprego e diminuição da renda familiar, 

insegurança em saúde diante da possibilidade de contaminação pelo vírus, que podem ter 

influenciado no ambiente de literacia familiar (Zhang, et al., 2021; Wheeler & Hill, 2021; 

Read, Chen & Imran, 2021). 

Nas Filipinas a pandemia impactou de forma veemente as famílias, principalmente de 

baixa renda, onde 70% relatou renda reduzida e 44% renda insuficiente para atender às 

necessidades básicas, causadas pelo desemprego e o subemprego. Este cenário provoca nas 

famílias também a insegurança alimentar. A segurança alimentar é uma forte preditora da 

qualidade do bem-estar mental das crianças em idade escolar, podendo influenciar 

positivamente no desempenho acadêmico e esteve relacionada a um envolvimento mais ativo 

das crianças nas tarefas escolares realizadas em casa durante a pandemia (Collado, Rodriguez 

& Dueñas, 2021). 

No Brasil e em outros países em desenvolvimento, o acesso à educação online está 

interligado com o status socioeconômico; por exemplo, 51% das crianças de 6 a 7 anos que 

não estão lendo são do quartil de renda mais baixa, enquanto 16,6% são do quartil de renda 

mais alta (IBGE, 2021). Além disso, o fechamento de escolas impactou desproporcionalmente 

as crianças mais pobres da área rural no Brasil (UNICEF, 2021).  Investigar e compreender 

como famílias de diferentes NSE realizaram suas práticas de literacia familiar e se essas 

práticas foram influenciadas por mudanças durante a pandemia se mostra importante, pois 

essas informações podem direcionar a realização de programas de intervenção mais 

adequados para esse público. Os programas de intervenção, para serem eficazes, precisam 

estar sintonizados com as crenças, práticas e cultura dos pais, permitindo a compreensão e 

incorporação dos valores e comportamentos dos mesmos (Mol et al., 2008). Essas 
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informações são valiosas ferramentas para apoiar crianças vulneráveis ​​e suas famílias, 

principalmente no contexto de crises de saúde pública, como na pandemia de COVID-19. 

Estudos de metanálise com pais de baixo nível socioeconômico, impactados por uma 

incidência relativamente alta de fatores de estresse, como a ausência de suporte parental ou 

problemas financeiros, mostram que sobrecarregá-los com uma ampla gama de atividades 

pode ser ineficaz. Aplicar treinamentos com grande quantidade de informações e alto 

investimento de tempo é exigir demais deles. Fornecer aos pais intervenções mais 

simplificadas torna-as mais fáceis de implementar, o que provavelmente aumenta sua eficácia 

promovendo maior impacto nas crianças (Fikrat-Wevers, van Steensel, & Arends, 2021; Mol 

et al., 2008). 

No período da pandemia houve iniciativas de instituições nacionais brasileiras e 

internacionais de educação infantil no desenvolvimento de recursos para apoiar as famílias e 

professores durante o período de distanciamento social. O ministério da educação no Brasil, 

por exemplo, no período pandêmico realizou destinação emergencial de recursos para o 

Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) e foi criada uma plataforma, o Sistema On-line 

de Recursos para Alfabetização (Sora), para apoiar professores de educação básica no 

planejamento, execução de atividades e planos de aula no período pandêmico (MEC, 2021). 

Além disso, desde dezembro de 2019 existe um programa gratuito, o "Conta pra Mim”, uma 

alternativa para apoiar o letramento dentro de casa (MEC, 2019). Em termos de medidas 

focadas em recursos de literacia, o Banco Itaú Unibanco Holding S.A. (2020), desde 2011 

distribui livros físicos pelo projeto “leia para uma criança” e possui uma biblioteca virtual 

com livros digitais disponíveis na internet. 

É evidente que o período de confinamento foi desafiador e representa uma 

oportunidade para conhecer o contexto familiar e como as crianças vivenciaram esse 

momento pandêmico em casa. Ainda é incipiente a produção científica sobre estratégias que 

podem ajudar a mitigar atrasos no desenvolvimento da linguagem oral e alfabetização 

emergente decorrentes da pandemia no Brasil. A partir disso, surgem algumas perguntas: 

Como a pandemia impactou especificamente as práticas de literacia familiar? Houve efeitos 

no tempo e na frequência de interação dos adultos com as crianças? A quantidade de acesso a 

recursos foi modificada nesse período? Há efeitos do estresse e do nível socioeconômico nas 

práticas e recursos de literacia familiar durante a pandemia?

É bem provável que a literacia familiar tenha sido impactada pela pandemia. Desta 

forma, se faz necessário compreender como a pandemia da COVID-19 afetou os hábitos de 

literacia em famílias brasileiras, a fim de criar estratégias de assistência para crises futuras e 
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intervenções para lidar com as perdas advindas da crise atual. O presente estudo busca 

compreender quais foram os efeitos da pandemia no ambiente de literacia familiar de famílias 

brasileiras e se o estresse percebido pelas famílias e o nível socioeconômico das mesmas foi 

relevante nesse cenário. Tal temática é necessária uma vez que a literacia familiar é um 

importante correlato das habilidades de linguagem e leitura das crianças e precisa ser incluída 

em políticas públicas de educação (Sénéchal et al. 1998; Sénéchal, 2006; Sénéchal & 

LeFevre, 2014; Silinskas et al.,2020). 

1.4 Objetivos

Objetivos gerais

Investigar o impacto da pandemia de COVID-19 nas práticas e recursos de literacia 

familiar no contexto brasileiro.

Objetivos específicos

1. Descrever comparativamente as práticas e recursos de literacia familiar no Brasil no 

período pré e pandêmico de COVID-19 em famílias com crianças de 0 a 11 anos;

2. Analisar a associação das mudanças nas práticas e recursos de literacia familiar no 

período pré e pandêmico com o estresse percebido durante a pandemia de COVID-19;

3. Analisar a associação das mudanças nas práticas e recursos de literacia familiar no 

período pré e pandêmico com o nível socioeconômico das famílias.

1.5 Hipóteses

A partir da revisão bibliográfica acima, hipotetiza-se que os hábitos de literacia 

familiar no Brasil em famílias com crianças de 0 a 11 anos, durante as restrições da pandemia 

de COVID-19, tenham sido impactados pelas restrições impostas (Sonnenschein; Stites & 

Ross, 2021; López-Escribano, et al., 2021; Lau, Li, & Lee, 2021). Suspeita-se que tenha 

ocorrido diminuição na frequência e tempo das atividades de literacia familiar, dada as 

mudanças nas condições de vida das famílias no contexto pandêmico e o estresse sofrido por 

essas famílias durante esse período (Zhang, et al., 2021; Pokhrel, Chhetri, 2021; Uzun, 

Karaca, Metin, 2021). Hipotetiza-se que a depender do nível socioeconômico as famílias 
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tenham sofrido efeitos diferentes nos hábitos de literacia familiar, como menor 

disponibilidade dos responsáveis (Kowal, et al., 2020) e diminuição na quantidade de recursos 

de literacia disponíveis (Altun, Tantekin Erden, & Hartman, 2022). Cabe ressaltar que ainda 

existem poucos estudos que avaliam especificamente o impacto da pandemia de COVID-19, 

consequentemente, esta pesquisa caracteriza-se como exploratória. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Procedimentos

Este estudo foi desenvolvido a partir de dados do projeto de pesquisa “Examinando a 

influência das restrições da COVID-19 no ambiente de literacia familiar”, realizado de forma 

transversal, quantitativa e observacional, a partir de uma amostra de conveniência. Faz parte 

da colaboração entre a Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, a Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte - UFRN e a Harvard Graduate School of Education e tem 

aprovação do COEP UFMG (CAAE 39447420400005149, ANEXO A). Trata-se da aplicação 

do Questionário online COVID19-HELP (King et al., 2020), desenvolvido para investigar 

como a pandemia de COVID-19 impactou no ambiente de literacia familiar nos Estados 

Unidos. Para ser aplicado no Brasil, foi traduzido para o Português brasileiro pela equipe de 

Harvard e posteriormente adaptado para este contexto cultural pela equipe da UFMG 

(Amorim, L. S., et al, 2022). A adaptação contou com uma equipe de 5 pesquisadores e 

assistentes de pesquisa da UFMG, que possuíam o portugues brasileiro como primeira língua. 

Cada pesquisador leu individualmente a tradução do questionário e tomou notas para a 

adaptação da tradução considerando as diferenças culturais. Em seguida, um dos 

pesquisadores leu cada um dos comentários para verificar convergências e divergências e 

estas foram discutidas em conjunto em uma reunião de equipe. Após a realização das  

mudanças necessárias, o questionário foi encaminhado para a equipe idealizadora para 

aprovação. 

A versão final do questionário foi disponibilizada na plataforma Research Electronic 

Data Capture - REDCap que reside no servidor do Centro de Telessaúde do Hospital das 

Clínicas da UFMG. O questionário online COVID19-HELP adaptação brasileira, pode ser 

visualizado na íntegra no ANEXO B e as modificações realizadas para a adaptação brasileira 

em Amorim, et al, (2022).
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A divulgação da pesquisa foi realizada por meio de um folder convite (ANEXO C) 

acompanhado pelo link de acesso ao questionário. Esta divulgação circulou por meio de listas 

de e-mails de universidades e instituições ligadas à educação, disponibilizada em redes 

sociais, como no perfil da equipe de pesquisa no Instagram e compartilhada pelos membros da 

equipe em grupos do Facebook e do whatsapp. Para ter acesso ao questionário, os 

participantes clicaram no link e inicialmente consentiram a participação por meio do termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) e posteriormente passavam aos itens do 

questionário. Estes itens eram compostos por perguntas fechadas em sua maioria e poucas 

abertas, como por exemplo a renda familiar mensal, e não eram de preenchimento obrigatório, 

ou  seja, a resposta ao questionário poderia ser interrompida a qualquer momento. Os 

responsáveis respondiam aos itens de literacia familiar para cada criança residente no 

domicílio. O tempo de resposta ao questionário dependia do número de crianças pelas quais o 

respondente era responsável, podendo levar de 20 a 45 minutos para ser respondido. A coleta 

ocorreu durante o período de 07 de fevereiro de 2021 a 5 de julho de 2021.

Ao terminar de responder ao questionário, os participantes tiveram acesso para 

download a uma cartilha. A cartilha oferecida aos participantes intitulada “Leitura em Casa: 

Práticas de literacia no ambiente familiar” (ANEXO D) é um e-book desenvolvido pela 

equipe do Laboratório de Neuropsicologia do Desenvolvimento da UFMG e pela professora 

Cíntia Salgado Azoni, da UFRN. A cartilha aborda de forma didática o que é a literacia 

familiar, como acontece o desenvolvimento da alfabetização, descreve os transtornos do 

neurodesenvolvimento ligados à aprendizagem e propõe dicas de como promover atividades 

de literacia familiar com as crianças em casa.

Neste estudo será apresentado um recorte do projeto, visando analisar e comparar as 

práticas de literacia de famílias brasileiras nos contextos antes e durante a pandemia de 

COVID-19 em famílias com crianças de 0 a 11 anos. Além disso, será investigada a 

associação das mudanças decorrentes da pandemia com a percepção de estresse sofrido pelas 

famílias e seu nível socioeconômico.

2.2 Instrumento

A partir do questionário original COVID19-HELP (King et al., 2020), o questionário 

adaptado para a cultura brasileira é composto pelo Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e itens relacionados a dados sociodemográficos, histórico familiar de 

dificuldades de aprendizagem, histórico infantil de dificuldades de visão ou audição, leitura 
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de história, atividades e recursos de alfabetização em casa, educação geral e educação musical 

(Amorim, L. S., et al, 2022).

Os itens sociodemográficos selecionados neste estudo para descrever a amostra 

investigaram a idade e a raça das crianças, região geográfica, o número de cuidadores, número 

de pessoas que viviam juntas na residência da família, renda familiar, escolaridade do 

cuidador principal, situação profissional do cuidador principal antes e após a pandemia. Os 

dados brutos de raça/etnia das crianças, foram usados para gerar uma variável binária em que 

as crianças foram classificadas em um grupo de raça/etnia branca (resposta única “branca”) ou 

em um grupo de minoria racial (resposta única de outras raças, ou seja, “pardo”, “preto”, 

“asiático”, “indígena”, “outro” ou uma resposta mestiça), para aumentar o poder de 

interpretabilidade dos achados.

 Em relação a renda familiar mensal, os dados de resposta ao item originalmente 

aberto foram categorizados em 5 níveis de renda com base em salários mínimos: Classe A 

(acima de 20 salários mínimos), Classe B (de 10 a 20 salários mínimos), Classe C (de 4 a 10 

salários mínimos), Classe D (de 2 a 4 salários mínimos) e Classe E (até 2 salários mínimos). 

Esta categorização de nível de renda é amplamente utilizada na literatura brasileira e permitirá 

maior compreensão e compatibilidade com outras literaturas nacionais. 

A variável de nível educacional do cuidador principal também foi reagrupada em 4 

níveis com base na homogeneidade e para aumentar o poder de interpretabilidade dos 

achados. O reagrupamento foi realizado da seguinte forma: 1) “Ensino fundamental 

incompleto ou completo”, “Ensino médio incompleto”, “Diploma de ensino médio ou 

equivalente (ensino técnico)” foram recodificados em uma categoria final combinada 

denominada “Ensino médio/técnico ou menos” e; 2) “Ensino superior incompleto” e 

“Diploma de Ensino de dois anos ou graduação tecnológica” foi reagrupado para a categoria 

final combinada denominada “Graduação incompleta ou tecnológica”. As outras 2 categorias 

usadas no presente estudo, “Diploma de Ensino Superior” e "Diploma de pós-graduação”, 

foram mantidas.  Como resultado, os seguintes níveis educacionais foram considerados nas 

descritivas do presente estudo: ensino médio/técnico ou menos, graduação incompleta ou 

tecnológica, diploma de ensino superior e diploma de pós-graduação. 

Examinando o questionário em busca de uma variável que remetesse diretamente a 

percepção dos respondentes quanto ao contexto pandêmico, verificou-se a variável que 

avaliou a percepção de estresse durante a pandemia percebida pelo respondente do 

questionário e para sua família. A Tabela 1 mostra o item original do questionário, que 
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investigou o quanto foi estressante para o respondente experienciar ficar em casa durante a 

pandemia. 

Tabela 1 - Resumo do item referente ao estresse durante a pandemia  

Domínio Item Escala de resposta

Estresse durante a 
pandemia 

Quão estressante tem sido ficar em 
casa para você e para sua família? 

Os itens constituintes são pontuados numa 
escala de:
0 = Não tem sido estressante; 
1 = Um pouco estressante; 
2=  Estressante;
3 = Muito estressante; 
4 = Extremamente estressante.

Esta variável teve suas categorias de respostas reagrupadas em três novas categorias 

para proporcionar uma melhor visualização e interpretação dos resultados. A primeira 

categoria de resposta “0 = Não tem sido estressante'' foi mantida, sendo considerado que não 

houve nenhum grau de estresse (1= Não estressante). As categorias 1) “Um pouco 

estressante” e 2) “Estressante” foram aglutinadas, entendendo que expressam que houve 

estresse durante a pandemia (2= Um pouco/estressante). E as categorias 3)“Muito estressante” 

e 4)“Extremamente estressante” também foram aglutinadas entendendo que houve muito 

estresse durante a pandemia (3= Muito/Extremamente). Como resultado, os seguintes níveis 

de estresse foram considerados nas análises do presente estudo: 1) Não estressante; 2) Um 

pouco/estressante e; 3) Muito/Extremamente.

Examinando o questionário, foram selecionados os itens referentes ao contexto de 

literacia familiar antes e desde que a pandemia de COVID-19 começou, a fim de atender aos 

objetivos do presente estudo: investigar os impactos da pandemia no ambiente de literacia 

familiar. Os itens foram selecionados nas seções “Histórico de Alfabetização” e “Recursos de 

Alfabetização em Casa”. Os itens da seção de “Histórico de Alfabetização” referem-se à 

perguntas sobre a exposição das crianças à atividades de literacia familiar em casa no período 

antes e durante a pandemia, como por exemplo a variável de interesse: “Com que frequência 

as seguintes atividades ocorriam antes da COVID-19 começar a afetar sua região? - Você lia 

para a criança (por exemplo, você lê em voz alta e seu filho fica ouvindo)”  e “Com que 

frequência as seguintes atividades ocorrem desde que a COVID-19 começou a afetar sua 

região? - Você lê para a criança (por exemplo, você lê em voz alta e seu filho fica ouvindo)”. 

Há também uma pergunta sobre o tempo de leitura para as crianças, como “Em um dia 
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normal, quanto tempo alguém lia para a criança antes da COVID-19 começar a afetar sua 

região?” e “Em um dia normal, quanto tempo alguém lê para a criança desde que a 

COVID-19 começou a afetar sua região?”. A descrição completa das perguntas selecionadas 

para este estudo podem ser visualizadas na Tabela 2. As variáveis que investigaram a 

frequência com que a criança lê/lia independentemente (por exemplo, a criança lia um livro 

sem ajuda) foi excluída deste estudo uma vez que não é direcionada para todas as crianças da 

amostra, e sim, somente para as crianças já alfabetizadas.

Já os itens da seção “Recursos de Alfabetização em Casa” que investigou a exposição 

a quantidade de recursos de literacia familiar disponíveis para as crianças na residência e 

outros fatores positivos relacionados, como livros para adultos, físicos e digitais, além de 

assinatura de jornais, antes e durante a pandemia da COVID19 também foram selecionados. 

Como por exemplo: “Por favor, indique quantos dos seguintes itens você tinha em sua casa 

(comprados ou emprestados) antes da COVID-19 começar a afetar sua região? Para 

referência, consulte as imagens acima. Livros impressos para crianças”(havia uma imagem 

mostrando, à esquerda: exemplo de 25 livros infantis; a direita: exemplo de 50 livros infantis).

Tabela 2 - Resumo dos itens do questionário referentes ao ambiente de literacia familiar 

Domínio Itens Escala de resposta

Histórico de 
Leitura

Com que frequência as seguintes 
atividades ocorriam antes/desde que a 
COVID-19 começar(ou) a afetar sua 
região?

Com que frequência você lia/lê para a 
criança 
Com que frequência alguém lia/lê para a 
criança
Com que frequência você lia/lê com a 
criança

Os itens constituintes são 
pontuados numa escala de:
0 = Nunca; 1 = 1-3 vezes/mês; 2 
= 1-2 vezes/semana; 3 = 3-4 
vezes/semana; 4 = Quase todos os 
dias; 5 = 1-2 vezes/dia; 6 = 3 ou 
mais vezes/dia

Em um dia normal, quanto tempo alguém 
lia/lê para a criança 

1 = 1-30 minutos; 2 = 31-60 
minutos; 3 = 61-90 minutos; 4 = 
91-120 minutos; 5 = 121-150 
min; 6 = 151-180 minutos; 7= 
Mais de 3 horas
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Recursos de 
alfabetização em 
casa

Por favor, indique quantos dos seguintes 
itens você tinha em sua casa (comprados 
ou emprestados) antes/desde que a 
COVID-19 começar(ou) a afetar sua 
região?

Quantidade: recursos de alfabetização 
infantil:
Número de livros infantis
Número de livros digitais infantis
Número de jogos educativos
Número de jogos educativos digitais

Os itens constituintes são 
pontuados numa escala de:
0 = Nenhum; 1 = 1-10; 2 = 11-50; 
3 = 51-100; 4 = 101-200; 5= 
201-300; 6 = 301-400 ; 7 = Mais 
de 400

 Quantidade: Recursos de para adultos: 
Número de livros para adultos
Número de livros digitais para adultos
Número de assinaturas de jornais

Os itens constituintes são 
pontuados numa escala de:
0 = Nenhum; 1 = 1-10; 2 = 11-50; 
3 = 51-100; 4 = 101-200; 5= 
201-300; 6 = 301-400 ; 7 = Mais 
de 400

 

2.3  Participantes

Para participar da pesquisa, os participantes deveriam ser cuidadores responsáveis por 

uma ou mais crianças que deveriam ter de 0 a no máximo 11 anos. Foram coletados dados de 

2223 crianças de 0 a 11 anos (média de idade 5,97 anos e desvio padrão de ± 3,12), de 1589 

famílias diferentes. A Tabela 3 fornece estatísticas descritivas para a amostra. As crianças são 

de todas as regiões geográficas do Brasil: Sul = 80 (3,6%), Sudeste = 949 (42,7%), 

Centro-Oeste = 33 (1,5%), Nordeste = 167 (7,5%), Norte = 63 (2,8%), sem resposta = 931 

(41,9%). 71,6% residiam nas capitais ou região metropolitana e 28,4% em cidade pequena ou 

área rural. A média de pessoas que moram nas residências junto com as crianças foi de 4.01 

(dp = 1,12). A relação de parentesco do respondente com a(s) crianças(s) em sua maioria 

eram de mães biológicas (n=1911), seguido pelos pais biológicos (n=189), outros 

responsáveis também responderam, como avós, tios e etc. 

Dos cuidadores primários entrevistados 43,8% eram altamente escolarizados, sendo os 

níveis de escolarização mais frequentemente relatados “Diploma de Pós-graduação” (n = 666, 

30,0%) e “Diploma de Ensino superior” ocupando outros 13,8% (n = 306). Em relação à 

renda mensal domiciliar, a amostra apresentou média de 9.985,47 reais (dp 14.560,87 valor 

em reais) (Ver Tabela 4). Trata-se de uma amostra enviesada pelo nível socioeconômico, uma 

vez que a média salarial das famílias participantes da pesquisa é alta em comparação a média 

de ganhos mensais de famílias brasileiras segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílio (Pnad) que em 2021 foi estimado em R$ 2.265,00 (PNAD, 2021). Outras 
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pesquisas online realizadas em diferentes partes do mundo também encontraram resultados de 

nível socioeconômico predominantemente alto entre os participantes (Lau, Li, & Lee, 2021; 

Sonnenschein; Stites & Ross, 2021).

Tabela 3 - Características da amostra ( N = 2223)

Variável n Média ou % SD Min. Máx.

Características das crianças      

Idade da criança 2223 5,97 3,12 0 11

     Crianças com 5 anos ou menos 917 41,3

     Crianças com 6 anos ou mais 1198 53,9

     Omissos 108 4,9

     Total 2223 100,0

Raça

     Branco 472 21,2

     Não branco 791 35,6

     Omissão 960 43,2

     Total 2223 100,0

Características domésticas      

Nível mais alto de educação do cuidador    

     Ensino médio/técnico ou menos 172 7,7    

     Graduação incompleta ou tecnológico 136 6,1    

     Diploma de Ensino Superior 306 13,8    

     Diploma de Pós-graduação 666 30,0

     Omissão 943 C

     Total 2223 100,0

Renda familiar em salário mínimo (IBGE, 
2012)     

     Acima de 20 salários (A) 111 5,0    

     De 10 a 20 salários mínimos (B) 278 12,5    

     De 4 a 10 salários mínimos (C) 428 19,3    
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     De 2 a 4 salários mínimos (D) 188 8,5    

     Até 2 salários mínimos (E) 240 10,8

    Omissão 978 44,0

     Total 2223 100,00    

Quantidade de crianças que moram na 
residência de 0 a 11 anos 2176 1.70 0,783 1 5

     Omissão 47

     Total 2223

Quantidade de pessoas que moram na 
residência 2194 4,01 1,12 2 8

     Omissão 29

     Total 2223

A situação profissional do respondente antes e durante a pandemia foi investigada no 

questionário através da variável “Qual é a sua situação profissional, antes/desde que a 

COVID-19 começou a afetar sua região? Por favor, marque todas que se aplicam.” Nesta 

variável os respondentes foram solicitados a responder todas as opções que se aplicavam a sua 

realidade. Para aumentar seu poder de compreensão, as categorias de respostas desta variável 

foram reagrupadas e ou renomeadas. A categoria 0) “Eu trabalhava em tempo integral fora de 

casa (mais do que 40 horas por semana) foi renomeada para “Trabalho integral fora de casa”; 

e a categoria 1) “Eu trabalhava em tempo integral em casa (mais do que 40 horas por 

semana)” foi renomeada para “Trabalho integral em casa”. A categoria 2) “Eu trabalhava em 

tempo integral, parcialmente em casa e parcialmente fora de casa (mais do que 40 horas por 

semana)” foi renomeada  para “Trabalho integral fora/casa”. A categoria 3) “Eu trabalhava 

meio período fora de casa (menos que 4 horas por semana)” foi renomeada para “Trabalho 1/2 

período fora <4h semana” e 4) “Eu trabalhava meio período em casa (menos que 4 horas por 

semana)” passou para “Trabalho 1/2 período em casa <4h semana”. A categoria 5) 

“Estudante” 8) “Desempregado(a)” e 11) “Prefiro não responder”, foram mantidos 

inalterados. A categoria 7) “Era dono(a) de casa ou cuidava das crianças em tempo integral” 

foi renomeada para “Dono(a) de casa”. Já as categorias 6) “Eu estava em licença de trabalho 

temporária (por exemplo suspenso do trabalho, licença maternidade;” 9) “Aposentado(a)”; 10) 

Beneficiário do INSS foram reagrupados em “Beneficiários”. Como resultado, a situação 

profissional dos respondentes antes e durante a pandemia da COVID-19 foram considerados 



40

nas descritivas do presente estudo como: 1)“Trabalho integral fora de casa”; 2)“Trabalho 

integral em casa”; 3) “Trabalho integral fora/casa”; 4) “Trabalho 1/2 período fora <4h 

semana”; 5) “Trabalho 1/2 período em casa <4h semana”; 6) “Estudante”; 7) “Dono(a) de 

casa”; 8) “Desempregado(a)”; 9) “Beneficiários” e 10) “Prefiro não responder”. Os resultados 

são descritos na Tabela 4. 

Tabela 4 - Situação Profissional do Respondente antes e durante a pandemia ( N = 2223)

Variável

Antes Pandemia

n % n %

Situação profissional     

Trabalho integral fora de casa 807 29,9 318 13,7

Trabalho integral em casa 100 3,7 449 19,4

Trabalho integral fora/casa 228 8,4 179 7,7

Trabalho 1/2 período fora <4h semana 456 16,9 276 11,9

Trabalho 1/2 periodo casa <4h semana 303 11,2 90 3,9

Estudante 181 6,7 166 7,2

Dono(a) de casa 347 12,8 399 17,2

Desempregados 161 6,0 297 12,8

Beneficiários 74 2,7 101 4,4

Prefiro não responder 44 1,6 39 1,7

Total 2701 100 2314 100

2.4 Procedimento de análise de dados

Os dados foram processados em Python 3 (versão 3.9.6; Van Rossum, G. & Drake Jr, 

F. L., 2009) em JupyterLab (version 3.1.13; Kluyver et al., 2016) e ambiente Windows 10 Pro, 

e analisados com o software Jamovi (Version 2.3; The jamovi project, 2022). Com relação às 

análises estatísticas descritivas, os dados demográficos foram analisados em termos de 

frequências absolutas e relativas para descrever a amostra, enquanto que, para as variáveis de 

literacia familiar, foram calculadas estatísticas descritivas de tendência central e dispersão. 



41

Deve-se notar que médias e desvios padrão dos itens de literacia familiar referem-se aos 

intervalos/categorias originais e devem ser interpretado como tal (ver Tabela 2)

A normalidade dos dados foi avaliada por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e 

Shapiro-Wilk. O pressuposto de homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste 

de Levene. Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1000 re-amostragens; 95% IC 

BCa) para se obter uma maior confiabilidade dos resultados, para corrigir desvios de 

normalidade da distribuição da amostra e diferenças entre os tamanhos dos grupos e, também, 

para apresentar um intervalo de confiança de 95% para as diferenças entre as médias 

(Haukoos & Lewis, 2005).

Para alcançar o primeiro objetivo deste estudo, referente à comparação entre os 

períodos pré e pandêmico em relação à frequência de exposição a atividades de literacia 

familiar e mudanças na quantidade de recursos de literacia familiar, foi realizado um test t de 

Student de medidas repetidas com software Jamovi (Version 2.3; The jamovi project, 2022). 

Desta forma, para cada uma das variáveis de atividades e recursos de literacia familiar, foram 

realizados testes pareados tendo como tempo 1 itens referentes ao período pré-pandêmico e 

como tempo 2 itens referentes ao período pandêmico. 

Para alcançar o segundo e terceiro objetivos deste estudo, entender a associação entre 

o estresse e o nível socioeconômico com as práticas de literacia familiar, foi realizada uma 

série de Análises de Variância de Medidas Repetidas Mistas - ANOVAs, com software Jamovi 

(Version 2.3; The jamovi project, 2022). A ANOVA mista permite comparar médias de duas 

variáveis dependentes usando os mesmos participantes e uma variável independente (Field & 

Lorí, 2000). Como efeito intra-sujeito, foram consideradas as respostas sobre práticas e 

recursos de literacia familiar no período pré e pandêmico. Como efeito entre-sujeitos, foram 

considerados a percepção de estresse na pandemia e o nível socioeconômico. Os modelos 

foram realizados em duas etapas, a primeira etapa apenas com o estresse entre-sujeitos e a 

segunda com apenas com o nível socioeconômico como variáveis independentes. Como 

medida de tamanho de efeito, foi utilizado o eta ao quadrado generalizado, indicado para 

designs de medidas repetidas (Bakeman, R. ,2005). 

3. RESULTADOS

Os resultados deste estudo serão apresentados em três seções, condizentes com os 

objetivos do estudo. Inicialmente, na primeira seção, será apresentada a comparação em testes 

t pareado do período pré e pandêmico das variáveis de práticas de leitura e dos recursos de 



42

literacia familiar. A seguir, na segunda seção, serão apresentadas as análises de associação 

realizadas com ANOVAs entre o contexto das variáveis de práticas de leitura e dos recursos 

de literacia familiar antes e durante a pandemia de COVID-19  com o estresse percebido pelo 

responsável e seus familiares durante a pandemia. Em seguida, na terceira seção, serão 

apresentadas as ANOVAs do nível socioeconômico dessas famílias associado às variáveis de 

práticas de leitura e dos recursos de literacia familiar antes e durante a pandemia. 

3.1 Impacto da pandemia de COVID-19 na literacia familiar

As descritivas calculadas para cada uma das variáveis de interesse serão apresentadas 

em conjunto com os resultados das análises de teste t pareado. Nas atividades de leitura das 

crianças, houve diferenças significativas entre período pré-pandêmico e pandêmico para a 

maior parte das variáveis, como observado na Tabela 5. Não houve diferença significativa 

apenas para a variável que investigou a frequência com que o responsável lia/lê com a 

criança. Nas variáveis que investigaram a frequência com que o responsável lia/lê para a 

criança verificou-se diminuição na frequência no período depois que a pandemia iniciou 

(t(857)=2,81, p= 0.005), com pequeno tamanho de efeito. Nas variáveis alguém lia/lê para a 

criança, também houve diminuição da frequência depois da pandemia ter iniciado 

(t(1402)=3,40, p<0,001), também com pequeno tamanho de efeito. Já a variável que 

investigou o tempo que alguém lia/lê para a criança apresentou aumento com pequeno 

tamanho de efeito (t(1644)= -5.09, p<0,001). 

Tabela 5

Resultados do teste t pareado para histórico de leitura, antes (pré-pandêmico) e depois da 

pandemia (pandêmico)

Histórico de Leitura
Grupos Estatísticas de teste t 

(Bootstrapping sample)Pré-pandêmico Pandêmico

n Me dp n Me dp t p d de 
Cohen

Responsável lia/lê para 
a criança 858 2.39 1.66 858 2.27 1.77 2.81 0.005 0,10

Alguém lia/lê para a 
criança 1403 2.67 1.64 1403 2.54 1.72 3.40 <0,001 0,09

Responsável lia/lê com 
a criança 852 1.96 1.69 852 2.01 1.74 -1.16 0.247 0,04

Tempo alguém lia/lê 
para a criança 1645 2.12 2.17 1645 2.36 2.37 -5.09 <0,001 0,13

Nota. n, número de respostas válidas; Me, média; dp, desvio padrão; t, estatística do Teste t pareado; p, valor de 
p. Valores de p < 0,05 são estatisticamente significativos.
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A quantidade de recursos de literacia familiar para crianças entre os períodos 

apresentou aumento para livros digitais, jogos educativos de tabuleiro/cartas e jogos digitais. 

Houve também um pequeno decréscimo da quantidade de livros para adultos no período da 

pandemia, com pequeno tamanho de efeito. Por fim, para livros infantis, livros digitais para 

adultos e assinatura de jornal, não houve diferenças significativas entre os períodos 

pré-pandêmico e pandêmico conforme observado na tabela 6. 

Tabela 6

Resultados do teste t pareado para recursos de literacia, antes (pré-pandêmico) e depois da 

pandemia pandêmico

Recursos de Literacia
Grupos Estatísticas de teste t 

(Bootstrapping sample)Pré-pandêmico Pandêmico

n Me dp n Me dp t p d de 
Cohen

Livros infantis 1508 2.291 1.687 1508 2.290 1.661 0.0273 0.978 0,00

Livros digitais infantis 1492 0.620 1.127 1492 0.849 1.288 -9.7183 < .001 0,25

Jogos educativos 1505 1.243 1.045 1505 1.336 1.053 -4.6109 < .001 0,12

Jogos digitais 1501 0.952 1.043 1501 1.055 1.068 -4.7391 < .001 0,12

Livros para adultos 1500 2.726 2.059 1500 2.617 2.076 4.6222 < .001 0,12

Livros adultos digitais 1483 1.119 1.647 1483 1.108 1.622 0.5023 0.616 -0,03

Assinatura de Jornal 1484 0.265 0.715 1484 0.282 0.721 -1.2002 0.230 -0,03
Nota. n, número de respostas válidas; Me, média; dp, desvio padrão; t, estatística do Teste t pareado; p, valor 
de p. Valores de p < 0,05 são estatisticamente significativos.

3.2 Associação entre estresse e nível socioeconômico no impacto da pandemia na 

literacia familiar

Inicialmente, serão apresentadas as análises referentes à associação do estresse com o 

efeito da pandemia nas práticas e recursos de literacia. O estresse foi incluído como variável 

entre-sujeitos e, como intra-sujeitos, foram consideradas as respostas sobre práticas e recursos 

de literacia nos período pré e durante a pandemia. Posteriormente o nível socioeconômico foi 

analisado como variável entre-sujeitos. Serão apresentadas também análises de post hoc para 

os dados que apresentaram significância. Como medida de tamanho de efeito, foi utilizado o 

eta ao quadrado generalizado. 
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3.2.1 Associação do estresse com o impacto da pandemia 

3.2.1.1 Associação do estresse com o impacto da pandemia nas práticas de literacia 

familiar

A variável de estresse mostrou associação às atividades de leitura, em que o adulto 

responsável ou outro adulto da residência realiza com e para a criança, entre o período pré e 

pandêmico. Vê-se na Tabela 7 que houve diferenças significativas nas variáveis de frequência 

com que alguém lia/lê para a criança, porém com pequeno tamanho de efeito. Houve também 

significância para a frequência com que o responsável lia/lê com a criança e para o tempo que 

alguém lia/lê para a criança, ambos também com pequeno tamanho de efeito.

 
Tabela 7

Resultados do teste de ANOVA de medidas repetidas para histórico de leitura e estresse na 

pandemia

Variável dependente Efeito
Soma dos 
quadrados gl

Quadrado 
médio F p eta η²

Responsável lia/lê 
para a criança

Estresse (entre-sujeitos) 15.3 2, 819 7.67 1.50 0.223 0.003

Momento pandemia*Estresse 2.78 2, 819 1.39 1.76 0.172 0.001

Alguém lia para a 
criança

Estresse (entre-sujeitos) 19.7 2, 1324 9.87 2.13 0.119 0.003

Momento pandemia*Estresse 14.47 2, 1324 7.234 7.58  < .001 0.002

Responsável lia/lê 
com a criança

Estresse (entre-sujeitos) 34.8 2, 812 17.39 3.56 0.029 0.007

Momento pandemia*Estresse 10.65 2, 812 5.326 5.72 0.003 0.002

Tempo alguém lia/lê 
para a criança

Estresse (entre-sujeitos) 120 2, 1556 59.83 7.18  < .001 0.007

Momento pandemia*Estresse 11.5 2, 1556 5.73 3.08 0.046 0.001
Nota. F, estatística do teste; gl, graus de liberdade; p, valor de p; Valores de p < 0,05 são estatisticamente 
significativos. eta η², tamanho de efeito.

Realizadas análises a posteriori (post hoc de Bonferroni) para as variáveis em que 

houve diferenças significativas na ANOVA entre-sujeitos, verificou-se algumas diferenças 

significativas entre os grupos de estresse. Análises demonstraram que houve uma diminuição 

significativa na frequência que alguém lia para a criança no grupo que percebem a pandemia 

como Muito/Extremamente estressante. Esses dados sugerem que alguém realizava com mais 

frequência leitura para a criança antes da pandemia e depois da pandemia a frequência 

diminui na presença de muito estresse, sugerindo o impacto do estresse na literacia familiar 

durante a pandemia. Os demais grupos não apresentaram diferenças estatisticamente 
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significativas, mas percebe-se na figura 2, que no grupo que não percebeu o confinamento 

como estressante, há um leve aumento na frequência de leitura.

Figura 2 

Mudanças na frequência em que alguém lia/lê para a criança no período pré e pandêmico 

nos grupos de estresse na pandemia. 

Alguém lia/lê para a criança

Apesar de ter apontado diferenças significativas na ANOVA entre-sujeitos, as análises 

de post hoc não indicam diferenças significativas nos grupos de estresse para a variável de 

frequência que o responsável lia ou lê com a criança. Esta variável faz referência ao momento 

em que o adulto responsável realiza leitura juntamente com a criança, ou seja, uma leitura 

interativa em que os dois leem juntos, diferentemente da leitura que o adulto faz para criança, 

na qual a mesma realiza a escuta passiva. Entretanto, nota-se que no grupo em que não houve 

percepção de estresse durante a pandemia houve aumento na frequência em que o responsável 

lia com a criança, conforme mostra a Figura 3. 
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Figura 3

Mudanças na frequência em que o responsável lia/lê com a criança no período pré e 

pandêmico nos grupos de estresse na pandemia. 

Responsável lia/lê com a criança

A análise de post hoc de Bonferroni para a variável que investigou o tempo que 

alguém lia/lê para a criança demonstra que houve diferença significativa para o tempo de 

leitura, antes da pandemia comparado ao período da pandemia, para criança do grupo que 

percebe a pandemia como Muito/Extremamente estressante. Esses dados sugerem que esse 

grupo tende a ler por mais tempo para as crianças durante a pandemia. Os demais grupos não 

apresentaram diferenças estatisticamente significativas. Nota-se na Figura 4 que, no grupo em 

que segundo a percepção do responsável ficar em casa durante a pandemia não foi estressante, 

os resultados são estáveis, mas nos grupos em que há a presença de estresse há o aumento no 

tempo que alguém lê para a criança.
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Figura 4

Mudanças no tempo que alguém lia/lê para a criança no período pré e pandêmico nos grupos 

de estresse na pandemia.

Tempo que alguém lia/lê para a criança

3.2.1.2 Associação do estresse com o impacto da pandemia nas exposições das 

crianças a  recursos de literacia familiar

Como evidenciado acima, a variável de estresse mostra ter tido associação a algumas 

atividades de leitura. O mesmo não acontece com as variáveis de recursos de literacia 

familiar. A associação do estresse apresentou interação estatisticamente significativa somente 

para livros digitais para adultos (Tabela 8). 

Tabela 8

Resultados do teste de ANOVA de medidas repetidas para recursos de literacia e estresse na 

pandemia

Variável dependente Efeito
Soma dos 
quadrados gl

Quadrado 
médio F p eta η²

Livros infantis

Estresse (entre-sujeitos) 52.8 2, 1431 26.42 5.12 0.006 0.007

Momento pandemia*Estresse 2.604 2, 1431 1.302 2.86 0.058 0.000

Livros digitais 
infantis

Estresse (entre-sujeitos) 21.1 2, 1416 10.56 4.27 0.014 0.005

Momento pandemia*Estresse 0.268 2, 1416 0.134 0.317 0.728 0.000

Jogos educativos
Estresse (entre-sujeitos) 32.5 2, 1428 16.24 8.78 < .001 0.010

Momento pandemia*Estresse 1.30 2, 1428 0.649 2.07 0.127 0.000

Jogos educativos 
digitais

Estresse (entre-sujeitos) 8.17 2, 1424 4.08 2.21 0.110 0.003

Momento pandemia*Estresse 1.13 2, 1424 0.563 1.54 0.215 0.000
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Livros para 
adultos

Estresse (entre-sujeitos) 32.7 2, 1424 16.37 2.01 0.135 0.003

Momento pandemia*Estresse 0.0613 2, 1424 0.0306 0.0713 0.931 0.000

Livros Digitais 
para adultos 

Estresse (entre-sujeitos) 4.58 2, 1408 2.29 0.455 0.634 0.001

Momento pandemia*Estresse 3.366 2, 1408 1.683 4.23 0.015 0.000

Assinatura de 
Jornais

Estresse (entre-sujeitos) 13.8 2, 1409 6.895 8.05 < .001 0.010

Momento pandemia*Estresse 0.344 2, 1409 0.172 1.25 0.288 0.000
Nota. F, estatística do teste; gl, graus de liberdade; p, valor de p; Valores de p < 0,05 são estatisticamente significativos. 
eta η², tamanho de efeito.

Entretanto, realizadas análises a posteriori de post hoc de Bonferroni para a variável 

em que houve diferenças significativas na ANOVA entre-sujeitos, verificou-se que não houve 

diferenças significativas entre os grupos de estresse para a quantidade de livros digitais para 

adultos disponíveis na residência antes e após o início da pandemia (Figura 5).

Figura 5

Mudanças na quantidade de livros digitais para adultos no período pré e pandêmico nos 

grupos de estresse na pandemia.

Livros digitais para adultos

3.2.2 Associação do Nível Socioeconômico com o impacto da pandemia 

3.2.2.1 Associação do Nível Socioeconômico com o impacto da pandemia nas 

exposições das crianças as práticas de literacia familiar

 O Nível Socioeconômico não apresentou associação com as variáveis de leitura das 

atividades de literacia familiar no momento antes e depois que a pandemia começou, 

conforme evidencia a Tabela 9.
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Tabela 9

Resultados do teste de ANOVA de medidas repetidas para histórico de leitura na pandemia

e Nível Socioeconômico (NSE) das famílias 

Variável dependente Efeito
Soma dos 
quadrados gl

Quadrado 
médio F p eta η²

Responsável lia/lê 
para a criança

NSE (entre-sujeitos) 11.7 4, 642 2.92 0.586 0.673 0.003

Momento pandemia*NSE 3.01 4, 642 0.752 0.938 0.441 0.001

Alguém lia para a 
criança

NSE (entre-sujeitos) 76.4 4, 1054 19.11 4.14 0.002 0.013

Momento pandemia*NSE 4.99 4, 1054 1.247 1.25 0.286 0.001

Responsável lia/lê 
com a criança

NSE (entre-sujeitos) 14.9 4, 641 3.74 0.768 0.547 0.004

Momento pandemia*NSE 6.80 4, 641 1.700 1.83 0.121 0.002

Tempo alguém lia/lê 
para a criança

NSE (entre-sujeitos) 91.0 4, 1228 22.76 2.75 0.027 0.007

Momento pandemia*NSE 5.24 4, 1228 1.31 0.742 0.563 0.000
Nota. F, estatística do teste; gl, graus de liberdade; p, valor de p; Valores de p < 0,05 são estatisticamente 
significativos. eta η², tamanho de efeito.

3.2.2.2 Associação do Nível Socioeconômico com o impacto da pandemia nas 

exposições das crianças a  recursos de literacia familiar 

Conforme descrito acima, o nível socioeconômico não apresentou associação com as 

atividades de literacia familiar. Entretanto, como apresentado na Tabela 10, o nível 

socioeconômico apresentou associação com os recursos de literacia familiar. Houve 

diferenças significativas para livros infantis, jogos educativos de tabuleiro/cartas e livros para 

adultos, porém com pequeno tamanho  de efeito. 

Tabela 10

Resultados do teste de ANOVA de medidas repetidas para recursos de literacia familiar na 

pandemia e Nível Socioeconômico (NSE) das famílias 

Variável dependente Efeito
Soma dos 
quadrados gl

Quadrado 
médio F p eta η²

Livros infantis NSE (entre-sujeitos) 627 4, 1228 156.78 32.5 < .001 0.090

Momento pandemia*NSE 3.20624 4, 1228 0.80156 2.5044 0.041 0.001

Livros digitais 
infantis

NSE (entre-sujeitos) 6.92 1, 1215 1.73 0.683 0.604 0.002

Momento pandemia*NSE 3.37 4, 1215 0.843 1.98 0.095 0.001

Jogos educativos 
de tabuleiro/cartas

NSE (entre-sujeitos) 26.9 4, 1226 6.73 3.48 0.008 0.010

Momento pandemia*NSE 3.24 4, 1226 0.809 3.95 0.003 0.001

Jogos educativos 
digitais

NSE (entre-sujeitos) 3.56 4, 1225 0.889 0.485 0.747 0.001

Momento pandemia*NSE 2.23 4, 1225 0.559 1.88 0.112 0.001
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Livros para 
adultos

NSE (entre-sujeitos) 883 4, 1224 220.74 29.5 < .001 0.084

Momento pandemia*NSE 4.95 4, 1224 1.237 3.26 0.011 0.001

Livros Digitais 
para adultos

NSE (entre-sujeitos) 122 4, 1210 30.55 6.48 < .001 0.019

Momento pandemia*NSE 1.4571 4, 1210 0.3643 0.900 0.463 0.000

Assinatura de 
Jornais

NSE (entre-sujeitos) 4.12 4, 1207 1.03 1.02 0.397 0.003

Momento pandemia*NSE 1.0557 4, 1207 0.2639 1.937 0.102 0.001
Nota. F, estatística do teste; gl, graus de liberdade; p, valor de p; Valores de p < 0,05 são estatisticamente 
significativos. eta η², tamanho de efeito.

Realizadas análises a posteriori de post hoc de Bonferroni para as variáveis em que 

houve diferenças significativas na ANOVA entre-sujeitos, verificou-se que apesar de 

apresentar diferenças na ANOVA não houve diferenças significativas entre os grupos de nível 

socioeconômico quando comparados às respostas a variável de quantidade de livros infantis 

disponíveis na residência antes e após o início da pandemia, como demonstra a Figura 6. 

Entretanto, podemos ver pela figura que a quantidade de livros é proporcional ao nível 

socioeconômico, ou seja, quanto maior o nível socioeconômico maior a quantidade de livros 

infantis.

Figura 6

Mudanças na quantidade de livros infantis no período pré e pandêmico nos grupos de Nível 

Socioeconômico.

Livros infantis

A análise de post hoc de Bonferroni para a variável que investigou a quantidade de 

jogos educativos de tabuleiro/cartas demonstra que houve diferença significativa para crianças 

dos grupos do NSE de classe A e B antes e após o início da pandemia, indicando aumento na 

quantidade desse recurso. Estes dados estão ilustrados na Figura 7, onde se verifica que há 
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aumento na quantidade de jogos em todos os níveis socioeconômico A, B, C e D, no entanto 

na classe E não há aumento visível.

Figura 7

Mudanças na quantidade de jogos educativos de tabuleiro/cartas no período pré e pandêmico 

nos grupos de Nível Socioeconômico.

Jogos educativos

A análise de post hoc de Bonferroni para a variável que investigou a quantidade de 

livros para adultos indica que houve diferença significativa para o grupo do NSE de classe E, 

indicando diminuição na quantidade de livros para adultos nesse grupo na pandemia. Estes 

dados estão ilustrados na Figura 8.

Figura 8

Mudanças na quantidade de livros para adultos no período pré e pandêmico nos grupos de 

Nível Socioeconômico.

Livros para adultos
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4. DISCUSSÃO

Diante das diversas implicações da pandemia de COVID-19 para os diferentes setores 

da sociedade, conhecer seus efeitos no ambiente de literacia familiar se faz necessário frente 

às evidências de associação e importância dessas práticas no processo de aprendizagem da 

linguagem oral, leitura e escrita das crianças. O presente estudo, abrange três objetivos de 

pesquisa a fim de conhecer os efeitos da pandemia no ambiente de literacia familiar de 

crianças brasileiras. O primeiro objetivo: entender se as práticas familiares de literacia 

sofreram mudanças entre o período antes e depois que a pandemia de COVID-19 iniciou. 

Nossos resultados indicam que, com o confinamento decorrente da pandemia, houve 

mudanças nos hábitos de leitura e recursos de literacia familiar em comparação com o período 

anterior à pandemia. Os resultados indicam que houve diminuição na frequência de leitura dos 

adultos, responsáveis ou outro membro da família, para as crianças de 0 a 11 anos. No 

entanto, o tempo que alguém lia (duração das sessões de leitura) para as crianças durante a 

pandemia aumentou. 

Os resultados relatados acima são inconsistentes com um estudo em que os pais leram 

com mais frequência para as crianças de 2 a 4 anos durante a pandemia em comparação com 

antes da COVID-19 (Wheeler & Hill, 2021). No entanto, a amostra analisada por Wheeler & 

Hill, (2021) pode ter sido insuficiente para detectar o efeito, uma vez que a amostra é pequena 

(n=45), ademais foi realizada nos Estados Unidos, um país desenvolvido. Além disso, avaliou 

somente o ambiente de crianças pré-escolares, diferentemente do presente estudo que abarca 

faixa etária mais ampla, contemplando também crianças já alfabetizadas e que muitas vezes 

passam a ler sozinhas. Já outro estudo indicou que não houve mudanças significativas na 

frequência de leitura compartilhada para as crianças de 2 a 5 anos, mas houve aumento na 

leitura mediada por telas. Nesse estudo, a amostra também foi pequena (n=85), de 

participantes dos EUA e também não inclui as crianças de alfabetização formal (Read, Chen 

& Imran, 2021). Ademais, os dois estudos citados foram realizados durante os primeiros 

meses de bloqueio da pandemia, já o presente estudo foi realizado após um ano de bloqueio, 

com maior duração da pandemia os efeitos podem ter sido modificados.

Não investigamos a frequência de realização de atividades formais de literacia familiar 

pelos pais e/ou responsáveis no presente estudo, no entanto, especulamos que os pais 

estiveram diretamente envolvidos na efetivação da educação dos seus filhos por meio dos 

conteúdos enviados pela escola (em sua maioria formais), de certa forma exaurindo o tempo e 

a disposição dos pais com os filhos para as atividades informais (Clarke & Comber, 2020). 
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Stites, Sonnenschein, & Galczyk (2021) observaram predomínio da preferência dos pais por 

realizarem atividades de alfabetização com as crianças e as atividades informais de leitura 

eram vistas como adicionais. Durante a pandemia, os lares precisaram se adaptar para que as 

crianças realizassem as atividades escolares em casa, tomando tempo e investimento dos pais 

para a realização dessas atividades, o que pode estar relacionado à diminuição da frequência 

de leitura para as crianças no presente estudo. 

Houve aumento na quantidade dos recursos de literacia familiar, a saber, livros 

digitais, jogos digitais, jogos educativos de tabuleiro/cartas para as crianças e houve 

decréscimo na quantidade de livros para adultos, quando comparamos o período anterior com 

o período da pandemia. O aumento na quantidade de recursos digitais está em consonância 

com os estudos recentes, uma vez que, com o avanço das tecnologias, as crianças desde cedo 

têm contato com os dispositivos eletrônicos, estando esses cada vez mais presentes em sua 

rotina (Korat & Shneor, 2019). Sonnenschein, Stites & Ross (2021), relataram aumento de 

91,8% nas experiências de atividades digitais vividas por crianças de dois a oito anos nos 

Estados Unidos, durante a crise de COVID-19. Outro estudo também encontrou aumento para 

leitura mediada por telas (Read, Chen & Imran, 2021). O aumento na quantidade de jogos 

educativos de tabuleiro/cartas para crianças e diminuição na quantidade de livros para adultos 

durante a pandemia sofreu influência do nível socioeconômico das famílias, em decorrência 

disso discutiremos tais resultados adiante. 

O segundo e o terceiro objetivos referem-se aos efeitos do estresse e do nível 

socioeconômico, respectivamente, na associação das práticas e recursos de literacia familiar 

na pandemia. Verificamos um efeito diferencial, no qual o estresse impactou as práticas de 

literacia familiar e o nível socioeconômico apresentou efeito sobre os recursos de literacia 

familiar.

Hipotetizou-se que a pandemia, conforme já apontam pesquisas realizadas nesse 

contexto, traria mudanças para o ambiente de literacia familiar e que essas mudanças 

poderiam sofrer efeitos em decorrência do nível de estresse vivenciado pelas famílias (Kowal, 

et al., 2020; Zhang, et al., 2021; Sari et al., 2022). O estresse apresentou associação com as 

atividades de práticas de leitura que envolviam a interação do adulto com a criança. Houve 

diminuição significativa na frequência que alguém lia para a criança no grupo que percebeu a 

pandemia como Muito/Extremamente estressante. Entretanto, com relação ao tempo que 

alguém lia para a criança, houve diferença significativa também para as famílias que 

perceberam a pandemia como Muito/Extremamente estressante: esse grupo tende a ler por 

mais tempo para as crianças durante a pandemia. Esses dados sugerem que o grupo que 
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apresentou maior estresse tende a ler com menor frequência para as crianças durante a 

pandemia, mas com tempo estendido. Vê-se que há a presença de maior tensão diante da 

sobrecarga dos pais com as diversas demandas da vida durante a pandemia (Kowal, et al., 

2020), inclusive com as mudanças observadas na situação de trabalho, gerando estresse e 

inseguranças, e consequentemente menor frequência de apoio às crianças (Zhang, et al., 2021; 

Piccolo, et al., 2022). No entanto, os adultos parecem tentar compensar a diminuição da 

frequência aumentando o tempo de leitura, evidenciando que os responsáveis sabem o valor 

da leitura para as crianças (Wheeler & Hill, 2021; Read, Chen & Imran, 2021).

Os resultados do nosso estudo são consistentes com descobertas na China no início da 

pandemia, em que a frequência de atividades focadas na aprendizagem, como alfabetização, 

matemática e atividades motoras, foi negativamente associada a todos os domínios do estresse 

parental. Enquanto que a realização de atividades eletrônicas estavam positivamente 

associadas a níveis mais altos de estresse. Pais com menor estresse parental foram propensos a 

fornecer mais atividades focadas no aprendizado em casa, enquanto pais com maior estresse 

parental forneceram mais atividades de entretenimento eletrônico (Zhang, et al., 2021).  

O estresse associado a quantidade de recursos de literacia familiar apresenta interação 

estatisticamente significativa somente para livros digitais para adultos, no entanto, essa 

diferença significativa não apareceu nas análises de post hoc de Bonferroni para os grupos de 

estresse. Tal resultado permite inferir que os adultos podem ter utilizado a leitura como meio 

de lidar com o estresse durante a pandemia. Em estudo realizado com 486 participantes nos 

EUA, a segunda atividade de envolvimento com artes durante a pandemia mais citada foi a 

atividade de leitura (53,4%). Eles relataram se envolver com mais frequência com essa 

atividade do que antes da pandemia. A hipótese do estudo é que os participantes eram mais 

propensos a usar as atividades artísticas como uma forma de evitação ou distanciamento de 

emoções negativas ou estressantes (Drake, Papazian, & Grossman, 2022). Vale salientar que 

nosso estudo não teve como objetivo aprofundar no universo dos responsáveis.

Por fim, o terceiro objetivo foi investigar se houve associação das diferenças de 

grupos de nível socioeconômico nas alterações provocadas pela pandemia nas práticas e 

recursos de literacia familiar. Nossos resultados apontam que nas práticas de leitura, o nível 

socioeconômico das famílias não apresentou efeito. É importante salientar que nossa amostra 

tem importante viés de nível socioeconômico dos responsáveis, o que é consonante com 

outras pesquisas realizadas online (Lau, Li, & Lee, 2021; Sonnenschein; Stites & Ross, 2021). 

Hipotetizou-se inicialmente que os efeitos da pandemia nas práticas de leitura 

poderiam estar associados ao nível socioeconômico das famílias, como menor disponibilidade 
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dos responsáveis em decorrência de maiores dificuldades relacionadas ao nível 

socioeconômico,  o que parece não ser verdadeiro. Diferentemente de nossa hipótese, os 

grupos de nível socioeconômico não apresentaram diferenças nas práticas de leitura em 

literacia familiar. Essa se trata de uma questão controversa, uma vez que as crianças de lares 

de baixa renda são comumente vistas como detentoras de uma alfabetização empobrecida. 

Essa suposta falta de experiências de alfabetização é então vista como uma das principais 

consequências do baixo nível socioeconômico (Arnold & Doctoroff, 2003). Por outra visão, 

em sociedades ocidentais, onde a linguagem escrita tem um lugar central, as crianças, mesmo 

de baixa renda, não são totalmente privadas da exposição à alfabetização em casa. Mesmo as 

famílias que apresentavam características que poderiam descrevê-las como detentoras de uma 

alfabetização empobrecida, frequentemente envolviam as crianças em atividades de 

alfabetização relacionadas à escola (van Steensel, 2006). 

Fikrat-Wevers, van Steensel, & Arends (2021) destacam que famílias de baixo nível 

socioeconômico são menos propensas a realizar atividades informais de literacia familiar, 

como leitura compartilhada, preferindo atividades formais relacionadas ao código. 

Provavelmente, esses pais apresentariam também limitadas habilidades básicas de leitura e 

encontrariam dificuldade para ler até mesmo livros de histórias simples para seus filhos. Já 

uma pesquisa com famílias mexicanas constatou que pais de NSE alto realizavam com maior 

frequência atividades baseadas em código e relacionadas ao significado do que pais de NSE 

baixo (Susperreguy, et. al., 2021). Em pesquisa multicultural com famílias do Chile, México e 

Canadá, em que nos dois primeiros países os participantes se assemelham em educação e 

renda e no Canadá prevalece alta renda e escolaridade, a comparação do ambiente de literacia 

familiar apresenta resultados interessantes. Pais chilenos se envolviam com mais frequência 

em atividades baseadas em código em comparação com pais dos outros países. Nas atividades 

baseadas em significado, os resultados foram semelhantes entre os países (Susperreguy, Lira 

& LeFevre, 2022). Na população chinesa maior renda familiar associou-se significativamente 

apenas com a frequência de atividades motoras (Zhang, et al., 2021). Tais informações 

reforçam uma caracterização multifacetada da literacia familiar e ainda não totalmente 

compreendida quanto ao que determina um ambiente de literacia familiar mais potente para as 

crianças. Vale lembrar que o presente estudo se ateve a investigação das práticas informais de 

literacia, especificamente referente à leitura compartilhada. 

Analisamos a associação dos recursos de literacia com o nível socioeconômico das 

famílias e descobrimos efeitos significativos. Os resultados apresentaram associação do NSE 

no aumento das quantidade de Jogos educativos de tabuleiro/cartas nos grupos de famílias das 
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classes A e B. Quanto aos livros para adultos, houve diminuição desse recurso no grupo de 

famílias da classes E. Já era esperado que o NSE das famílias pudesse indicar a presença de 

maior ou menor quantidade de recursos de literacia familiar (Sénéchal, Whissell, & Bildfell, 

2017). Famílias mexicanas de NSE alto indicaram ter mais materiais educativos em casa, 

esses recursos podem ser usados para facilitar as atividades de alfabetização (Susperreguy, et 

al., 2021). Os recursos contribuem para o desenvolvimento da linguagem oral, alfabetização e 

escrita, apresentando relação de significância com a leitura de palavras frequentes e não 

frequentes (Inoue et al., 2020). O ambiente domiciliar se torna mais favorável ao 

desenvolvimento da linguagem, na medida em que as crianças são mais expostas aos 

símbolos, regras e sinais da língua na presença de recursos em casa: brinquedos pedagógicos 

de letras, números, nomes de animais, jogos de faz de conta, de construção e jogos de regras 

(Oliveira et al., 2016). 

Quanto a diminuição de livros para adultos durante a pandemia no grupo de famílias 

de nível socioeconômico mais baixo no presente estudo, se mostra preocupante. Ver os pais 

ou outro adulto se envolvendo com atividades de alfabetização individual é modelador para as 

crianças (Altun, Tantekin Erden & Hartman, 2022). Crianças cujos pais ou outro adulto 

frequentemente se envolvem em atividades de alfabetização pessoal (ler e escrever com 

objetivos pessoais) têm pontuações significativamente mais altas em vocabulário no 1º ano do 

que aquelas cujo os adultos não leem ou escrevem próximo a elas (van Steensel, 2006). O 

número de livros disponíveis em casa está relacionado às oportunidades das crianças de se 

envolverem em experiências relacionadas à leitura, e essas experiências estão diretamente 

relacionadas ao interesse delas por essa atividade (de Bondt et al., 2020)

Nessa perspectiva controversa do impacto do NSE no ambiente de literacia familiar 

Sénéchal, Whissell, & Bildfell (2017), apontam como questão-chave, investigar se a variação 

dentro dos estratos socioeconômicos explica a variação nos resultados infantis. Essas 

investigações devem servir para a criação e implementação de programas de intervenção para 

instrução de famílias na realização da literacia familiar com suas crianças com maior eficácia. 

É evidente que investir em um ambiente doméstico estimulante por meio das práticas e 

recursos de literacia familiar pode afetar positivamente o desenvolvimento da alfabetização de 

crianças, principalmente no curto prazo (Fikrat-Wevers, van Steensel, & Arends, 2021; Altun, 

Tantekin Erden & Hartman, 2022). 
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Limitações e Sugestões Futuras

Este estudo tem pelo menos três limitações. A primeira refere-se ao fato da amostra de 

conveniência consistir principalmente em pais de alta escolaridade e alta renda, não se 

configurando como uma amostra que reflete a realidade da população brasileira. Desta forma, 

a natureza da amostra limita a generalização dos achados. Uma maior participação de 

indivíduos de renda e escolaridade mais alta se mostra uma realidade nas pesquisas online  

(Lau, Li, & Lee, 2021; Sonnenschein; Stites & Ross, 2021). Desta forma, apesar do presente 

estudo investigar o impacto da pandemia nas práticas de literacia familiar com uma amostra 

que pode ser considerada grande, as evidências podem não se aplicar a pais com menor 

escolaridade e ou famílias de baixa renda em decorrência do número desses participantes ser 

comparativamente menor aos de alta renda e escolaridade. Sugere-se que em estudos futuros, 

haja preocupação e foco dos pesquisadores em coletar as informações também de famílias de 

baixa renda e escolaridade. É também necessário investigar o nível de alfabetização dos pais, 

uma vez que esta variável pode estar associada às práticas de literacia (van Steensel, 2006).

A segunda limitação trata da avaliação do impacto das práticas de literacia 

desenvolvidas em casa nas habilidades das crianças (tão comumente realizadas nos estudos de 

literacia familiar) que se tornou mais escassa nos estudos durante a pandemia, em decorrência 

da dificuldade de avaliação das crianças no formato online diante das medidas de 

distanciamento. 

A terceira limitação trata do presente estudo se restringir a investigar as práticas de 

atividades informais de literacia familiar, deixando de lado as atividades formais. Seria 

importante investigar a frequência das atividades formais no ambiente doméstico durante a 

pandemia (Stites, Sonnenschein, & Galczyk, 2021), principalmente diante da demanda de 

educação formal nas dependências das residências em decorrência do fechamento das escolas. 

A partir dessas informações, vemos a importância da realização de programas de 

intervenção para apoiar pais e responsáveis de crianças em idade de pré-alfabetização e 

alfabetização. Tais programas precisam levar em consideração as diversas características  dos 

grupos de famílias (NSE, escolaridade dos pais, carga horária de disponibilidade para as 

crianças, recursos disponíveis na residência, entre outros), para assim realizar intervenções 

mais eficazes. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tais dados podemos concluir que a pandemia trouxe impactos para práticas e 

recursos de literacia familiar em famílias brasileiras. Essas mudanças nas práticas 

apresentaram influência diferencial: o estresse impactou as práticas de leitura e o nível 

socioeconômico impactou os recursos de literacia familiar. 

O estresse provocado pelo confinamento durante a pandemia, diminuiu a frequência 

que os responsáveis e/ou outro adulto experienciaram atividades de leitura para e com as 

crianças. Entretanto, a diminuição dessa frequência era “recompensada” pelos responsáveis 

com maior tempo de leitura para as crianças. Já o nível socioeconômico das famílias teve 

efeito nos recursos de literacia familiar, indicando que provavelmente as famílias com mais 

recursos investiram na compra de recursos de literacia para as crianças na pandemia. Os 

resultados para famílias de menor poder aquisitivo, foi o efeito do nível socioeconômico na 

diminuição da quantidade de livros para adultos durante a pandemia. Tal resultado se mostra 

preocupante, uma vez que as crianças modelam o comportamento adulto e essa experiência de 

ver um adulto lendo está diretamente relacionadas ao interesse delas pela leitura (Oliveira et 

al., 2016; van Steensel, 2006; de Bondt et al., 2020; Altun, Tantekin Erden & Hartman, 2022).

Esses resultados destacam a necessidade de realização de pesquisas que objetivem 

conhecer a fundo o ambiente de literacia familiar de famílias brasileiras, a fim de que essas 

informações possam ser utilizadas para a mitigação da defasagem da alfabetização no Brasil e 

diminuição dos impactos da pandemia na educação. Além de subsidiar a realização de 

programas de intervenção mais adequados para os diferentes públicos (Mol et al., 2008) e 

apoiar as crianças ​​e suas famílias, principalmente no contexto de crises de saúde pública, 

dentro das condições mais eficazes, promovendo maior impacto positivo nas crianças 

(Fikrat-Wevers, van Steensel, & Arends, 2021; Mol et al., 2008). 
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ANEXO A

ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa
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ANEXO B

ANEXO B - Versão Brasileira do Questionário de Práticas de Literacia Familiar 
durante a Pandemia da COVID-19 (COVID-19 Home Environment Literacy Practices) 
- COVID19-HELP
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ANEXO C - Folder de divulgação da pesquisa
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ANEXO D

ANEXO D - Cartilha Para Pais e Cuidadores - Leitura em casa: Práticas de literacia no 
ambiente familiar
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